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«O Hospital de Aveiro 
não tem capacidade de res- 
posta para as necessidades 
das populações. Enquanto 
não for concretizado o seu 
Plano Director, enquanto 
não se verificar o alar- 
gamento e o preenchi- 
mento do quadro e en- 
quanto não forem criadas 
novas especialidades, 
como sejam as de Nefro- 
logia e Pneumologia, o 
Hospital de Aveiro não 
poderá ir muito mais lon- 
ge, não obstante poder ser 
já considerado um dos 
melhores Hospitais Distri- 
tais' do País» — afirmou 

do Hospital aveirense, dr. 
Rui de Brito. 

(Cont. na página 4)   
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Hospital de Aveiro 
não responde 
às necessidades 

al do Pag" aro das populações 

  

  

  

    

  

   

É Dr. Rui de Brito.     
  

  

dor familiar » 
TOQUIO — Dois jovens japoneses de le 9 anos respectivamente, brincando com um «computa- 

da Nintendo, um jogo vídeo que invadiu o Japão, lançando a preocupação nos 
pais e professores que criticam este tipo de sistema. 

Novas taxas de ju 
entraram ho 
O UR AT 
As novas taxas de juro sobre em- 

préstimos e depósitos entraram hoje em 
vigor com a publicação do respectivo 
aviso pelo Banco de Portugal. As taxas 
sofrem uma redução geral de 1,5 por 
cento e a taxa de desconto do Banco 

Central é fixada em 17,5 por cento. 

  
Na sequência do anúncio da baixa das taxas 

de juro feito pelo Primeiro-Ministro, na terça- 
-feira, o Banco Central publica hoje um aviso no 
qual fixa as novas taxas que sofrem uma redução 

Telefoto Reuter/NP-«Diário de Aveiro» 
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geral de 1,5 por cento com a excepção das que se 
aplicam ao crédito ao consumo, que se mantêm 
inalteradas 

A taxa de referência para os rendimentos cas 
obrigações é igualmente modificada, sendo 
fixada em 20,5 por cento, com efeitos a partir da 
data do próximo vencimento de juros. 

A partir de hoje, as taxas sobre empréstimos 
não poderão ser superiores a 21 por cento para as 
operações com prazo entre 90 e 180 dias, de 23,5 
por cento para as operações a prazo superior a 2 

Continua na última página   

  

  

Uma bomba de forte potência de- 
flagrou ontem cerca das 5h30 na agência 
da companhia aérea «Air France» em 
Lisboa, na Avenida da Liberdade, em 

Lisboa, causando estragos. 
O oficial de dia da PSP confirmou a 

ocorrência, afirmando não haver apa- 
rentemente vítimas. 

A bomba que explodiu às 5h34, devastou 
completamente o rés-do-chão do edifício e 
quebrou vidros numa área de S0 metros. 

A bomba foi colocada frente à vitrina da 
agência, e além do rés-do-chão, causou estragos 
até ao terceiro andar do edif 

Segundo um agente da PSP, «foi um milagre 
não haver feridos», Não havia qualquer guarda de 
serviço nessa zona da Avenida, onde se encontra 
também a agência da companhia aérea norte- 
-americana TWA. 

  

    

  

    O estrondo causado pelo engenho foi ouvido 
numa zona extensa, tendo, segundo um agente da 
PSP, «assustado um guarda-noctumo de serviço 
na Praça da Alegria, que se atirou ao chão». 

Colocada algumas horas antes, à bomba po- 
deria ter causado vitimas, já que o mesmo edi- 
fício abriga uma discoteca, que fecha às 4h00. e 
cuja saída é contígua à agência da «Air France». 

Os estragos são elevados mas poderiam ter 
sido muito piores não fosse a existência de uma 
película plástica apensa às vidraças da frontaria 
do edifício. 

Os vidros são grossos e a pelicula foi espe- 
cialmente colocada para prevenir este tipo de 
explosões. 

A explosão provocou estragos avaliados em 
alguns milhares de contos, tanto nas instalações 
da «Air France» como-nas vidraças dos edifícios 
contíguos, onde estão instalados a Trans World 
Airlines (TWA), a Fórça Aérea Portuguesa e a 
Companhia de Seguros Tranquilidade. 

  

O MENOR 
ACRÉSCIMO 

NESTE ANO 

Preços subiram 1,2 

por cento em Março 
Ler na página 7 

  

O Conselho de Ministros ontem reunido 
em S. Bento aprovou um decreto-lei que esta- 
belece uma primeira fase de uma nova política 
de manuais escolares, para entrar em vigor já 
no próximo ano lectivo. 

Nos termos do diploma aprovado, vai 
passar a haver um maior rigor, mercê dos 
novos critérios definidos, na adopção dos 
manuais que, na primeira fase contemplada, 

serão estabilizados por um período de dois 
anos. 

A manutenção dos mesmos manuais 
escolares adoptados para já por um período de 
dois anos permitirá, segundo o diploma, 
melhorar a qualidade dos mesmos e do pró- 
prio ensino, e estabilizar o mercado editorial 
escolar.   

Livros escolares serão adoptados 

por dois anos 

  

Ao mesmo tempo, os encarregados de 
educação poderão encontrar esses manuais a 
preços mais baratos do que actualmente, 

mercê das garantias que são dadas aos 
editores. 

Numa segunda fase, a estabilização dos 
manuais adoptados será prolongada mas tal só 

deve acontecer após a aprovação da lei de 
bases do ensino, que se encontra em elabo- 

ração, e que se prevê seja aprovada ainda este 

ano. 

O diploma ontem aprovado prevê ainda 
que todos os livros oferecidos por autores e 

editores passem a fazer parte do acervo das 
bibliotecas escolares.   
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"OS CENÁRIOS E OS PAINÉIS 

Alberto da Costa e Silva 
novo embaixador do Brasil em Lisboa 

José de Melo 

Jaz para aí, entre a correspondência recebida, 
a última troca de impressões vinda de Dinah 
Silveira de Queiroz, cla muito doente, perto do 
fim, e quando eu me dispunha a escrever sobre O 
Desfrute, — seu cosmopolitismo, o perpassar de 
cenas e gentes portuguesas, (jovens meninos, a 
Avenida de Roma, a Vavá, a AD, Eanes. Sá Car- 
neiro), a capacidade descritiva, nuaneée, indicial. a 
que nos habituara desde Floradas na Serra, as 
magníficas páginas 164, 165, 166, e, ainda 
importante, às páginas 214-215, outra referência 
a Portugal. Depois, foi o desânimo, a frustração, 
mal quebrados, agora e logo, por correspon- 
dência de Soares Amora ou pela alacridade 
mineira da Cidinha Lintz, jovem professora do 
Ginásio e dessa terra de Leopoldina por onde 
passou o nosso Miguel Torga. O Brasil, fora 
disso, vir-me-iá apenas através do écran da TV, 
e, fora das telenovelas ou reportagens, aquando 
da cerimónia de entrega de credenciais de Alberto 
da Costa e Silva: eram vinte e tal anos que eu 
recuava, buscando, na estante, O Tecelão, e. 
com ele, o jovem que o escrevera, actual 
embaixador em Lisboa daquele grande país. 
A máquina do tempo levava-nos a um quarto de 
século atrás, restituia, inteiro, o jovem poeta 
cheio de sonhos — entre sonhadores que eramos 

— que um dia escreveram, antes ainda de o 
conhecer: As águas correm e, contudo, per- 

manecem. / Quantas palavras não guardaram 
as cousas! / Quantos gestos nas pedras se 
perderam? 

Lembro-me de que, — segredos de chance- 
larias talvez já desvendados ou que importaria, 
agora, desvendar, — o Brasil popusera a Salazar, 
através de um seu prestigiado Ministro das 
Relações Exteriores, uma espécie de confede- 
ração de territórios-estados de língua portuguesa, 
incluídos Angola e Moçambique. Salazar terá 
dito que sim e que não, e porquê; no fundo 
rejeitara. Já depois de estalarem as primeiras 
manifestações de sublevação, Salazar quisera 
voltar à proposta brasileira. Entre o mate gelado 
da Embaixada, ouvira eu então, do ministro 
conselheiro, que o Brasil respondera: 

— Pegar agora a brasa quente na mão, 
não! 

Aí, na Embaixada, no departamento de 
propaganda, me encontrava eu com o Carlos 
Cunha e, muitas vezes, com alguns brasileiros, 
desde um ministro conselheiro à Mara Abrantes, 
que por cá se deixou ficar, desde o pintor da berra 
ao escritor de passagem, E foi ai que, — era ele 
então secretário da Embaixada — me foi apre- 
sentado o actual embaixador do Brasil em Lisboa: 
mais propriamente. foi aí que, então, me foi 
apresentado o poeta Alberto da Costa e Silva. 

Reencontro « poeta, seu perfil de menino. 
delicadissimo, oferecendo-me A Nova Poesia 
Brasileira e. depois, O Tecelão, com vontade de 
permutar livros e impressões mas quase como se 
levara o presente de outrem. apagando-se, 
enquanto o Carlos Cunha sonhava alto Amazonas. 
de aventuras sonhadas, — esse trotamundos bra- 
si.siro de torna-viagem. amigo de Jorge Amado. 
sempre, no fundo, com saudades de Lisboa. dos 
Arcos, de Braga, capaz de se deter diante de um 
trevo de quatro folhas a discretear sobre as virtudes 
da planta e de deixar de parte um negócio editorial. 
— para espanto da outra parte. — enfim. uma 
minitertúlia que por vezes se esquissava. 

Alberto da Costa e Silva nasceu. vejo em A 

E 
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Nova Poesia Brasileira, na cidade de S. Paulo. 
em 1931, Naaltura, publicara, diz o apontamento 
bibliográfico, O Parque e Outros Poemas 
(1953), fizera parte do grupo Revista Branca, 
organizara em 1957 uma Antologia de Lendas 
do Índio Brasileiro e O Tecelão surgia na 
colecção «Poesia Sempre» da Editora Livros de 
Portugal do Rio de Janeiro, com retrato do autor 
e meninos de Tóssan, — décimo sétimo volume 
dos editados, entre Maria da Saudade Cortesão, 
Afonso Félix de Sousa, Cecília Meireles, Viní- 
cius de Morais, Campos de Figueiredo, Darcy 
Damasceno, Fernando Pessoa Ferreira. David 
Mourão-Ferreira, Carlos Maria de Araújo, Tasso 
da Silveira, Joaquim Cardoso, Helena Cidade 
Moura, Cassiano Ricardo, Mauro Mota, havendo 
no prelo José Gomes Ferreira, Oswaldino 
Marques e de novo Afonso Félix de Sousa. 

Anotava eu, no final do livro, em notas de 
pós-leitura: casa, fortaleza, a infância, o tempo 
vítreo, a memória, a dissolução das coisas e o 
refúgio na lembrança, na saudade, na memó- 
ria das coisas, a evocação de Keats. A lição 
tradicional com integração de conquistas 
formais, o «enjambement» que prolonga sem 
esforço, paisagens de Dirceu, e, lá longe, os 
Cancioneiros. Fortaleza — Recife, Manuel 
Bandeira. Diplomata menino, sábio poeta 
menino. Pureza. Numa pesquisa mais larga, iria 
encontrar na Colóquio, ou em outro lado, o 
desenvolvimento destes tópicos; no seu despo- 
jamento, lineares, sem adornos, reflectirão, 
porém, a essência do que ficara após a agradada 
leitura. 

   

    

A paisagem aveirense é conhecida desde longa data 
pelos seus característicos salpicos brancos, por alturas 
do fim do Verão. 

São esses pontos brancos os montes de sal) cada 
vez mais raros, testemunho do trabalho de uma comú- 
“nidade em vias de desaparecimento — os mamotos. 

O marnoto dedica-se pois à extracção do sal e usan- 
do ainda os mesmos processos de antanho, sendo todo 
9 seu conhecimento adquirido apenas pela experiência 
do dia-a-dia, que poucas variações sofreu ao longo dos 
tempos. 

O dia de trabalho do marnoto de antigamente come- 
çava por volta das quatro horas da manhã e durante 
cerca de cinco horas preparava a marinha fazendo «o 
escoamento das encanas e amanha da come- 
doria e do mandamento». Depois de um período de 
descanso em que o trabalhador «almoça», segue-se 
novo período de trabalho no qual os «meios são 
bulidos» que consiste em agitar lentamente a película 
de sal superficial para obter uma melhor evaporação, 
tarefa que dura cerca de duas horas começando depois a 
«quebra dos meios que vão ser ridos — (o mar- 
noto quebra o moço ré)» é que consiste em juntar o 
sal nos lados dos tabuleiros para cristalização, arras- 
tando-o. 

Acabado este trabalho volta-se a descansar, por 
volta das 14 horas, e depois, até ao entardecer, o ta- 
buleiro é aberto e o marnoto «imoira a andaima e 
tira o sal» ou seja põe nos tabuleiros águas já com 
grandes concentrações de sal e sem impurezas, tirando 
em seguida o sal € transportando-o para «as eiras 
através dos passadoiros», 

O sal de uma marinha não é extraído todo no mesmo 
dia, esta é dividida em três partes de onde vai sendo 
tirado o sal alternadamente, sendo este ritmo apenas 
alterado pelo estado do tempo, «quem manda é o 
planeta — diz o marnoto». 

   

    
  

Tem assim a extracção do sal três fases — a 
limpeza, o fabrico do-sal e a colheira e conservação — 
tendo a primeira início em meados de Abril, a segunda 
entre Maio e Agosto, conhecida por «cura» e por fim a 
terceira parte ocupa o mês de Setembro e é a feitura» 

Este trabalho nas salinas, «safra» é um contrato 
entre o senhorio e o marnoto em que cada um recebia 
«partes iguais do valor bruto da produção do 
sal e do moliço colhido nos viveiros» —, ca- 
bendo ao maroto o pagamento dos salários dos mo- 
ços, a compra do material necessário e metade dos 
gastos com a cobertura dos montes e a areia utilizada 
«na preparação dos meios». O senhorio ficava com 
O encargo das contribuições e impostos e a «repara- 
ção das defensões e a metade que correspon- 
de à cobertura e areia», 

Ruas e sombras de Fortaleza, meninas 
doces / árvores velhas onde esqueci a infância 
que foi (...) Roteiros de bicicletas pela Praça 
do Carmo (...) recompondo a imagem dos 
vendeiros encarrapitados nos burricos mansos 
(...) Cidade onde se pode chorar sobre os 
muros de saudade (...) Cidade onde o mar 
quebra / com o impulso de velhos marinheiros 
náufragos / que subitamente retornassem à 
pureza das praias, — escreve o poeta, que 
recorda também o menino a tosquiar o pêlo do 
carmeiro, adeuses, as lavadeiras que cantam, o 
animal detido pelas rédeas na mão do menino do 
açude, as palmeiras, a louça da manhã disposta 
sobre a mesa, o Natal, lança o seu até à vista, 
pois seus são os verões por viver e os campos de 
dores / o sol não se disfarça nos olhos dos 
coelhos. Alberto da Costa e Silva vai correr 
mundo. E, no entanto, As águas correm e, 
contudo, permanecem. / Quantas palavras 
guardaram as cousas! / Quantos gestos nas 
pedras se perderam? 

Vem-nos um Brasil menino nc tecelão do 
poeta. Um Brasil só aqui e além entrevisto nas 
reportagens, — poucas, — nas telenovelas, nos 
mais puros escritores brasileiros, no entusiasmo 
da Cidinha, na seiva que se adivinha, nos «ouros 
pretos» que por lá haverá, entressonhados, 
extensões líricas do nosso devaneio louco de 
europeus do sudoeste em demanda dos nunca 
navegados. Sente-se ali um Brasil jovem que se 
acarinha temo. E regressa-se a vinte e tal anos 
atrás, ao diplomata-menino, para, depois, de 
repente, a rigor, quebrada a evocação, vermos o 

Os marnotos vivem na zona ocidental da cidade em 
habitações de pedra e ca! constituídas por um pátio 
interior coberto por uma parreira tendo como fundo as 
salinas agora muito raras. 

Os seus trajes característicos, hoje apenas usados 
no folclore, eram constituídos, o dos homens, por uma 
camisa branca de lã, «manaia» azul de algodão, lenço 
de bolço estampado em algodão, de cor vermelha e 

chapéu de feltro, preto de aba larga. O da «satineira» 
compõe-se de uma blusa de algodão, de cures garridas, 
uma saia do mesmo tipo, avental de lã grosseira e sem 

pelo, castanho, «algibeira volante» de cor variavel e 
debruada a preto com uma fita do mesmo tecido, um 
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Alberto da Costa e Silva (desenho de Tóssan), 

embaixador apresentando credenciais ao Presi- 
dente Soares no ambiente solene de um palácio. 

De Aveiro,-minha terra, saúdo o senhor 
embaixador. Disponha dela e de mim. Por hoje. e 
apenas, este regresso aos anos de sessenta. 
quando o jovem diplomata em ascensão recor- 
dava o menino que fora, por fortalezas sem fim 
perdidas na distância. 

  

E eo ae 

«chale» de lã, lenço, chinela preta de cabedal enver- 
nizado e chapéu de feltro de abas reviradas. 

Hoje já poucos se dedicam é à apanha do sal, apenas 
cerca de trinta «marinhas» produzem actualmente. Os 

meios usados são demasiado lentos, assim como o 
processo, 0 que torna o trabalho não rentável, visto os 
actuais meios usados em outros lugares, e aqui po- 
demos citar o Algarve, permitem extrair muito mais sal 
em menos tempo. 

Não deixa no entanto de ser pena que não se possa 
continuar a deleitar a vista no cristalino brilho dos mon- 
tes espalhados no horizonte. 

A. Macedo 

   Salinas de Aveiro
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AVEIRO — BERÇO DA LIBERDADE 

Gloriosa revolução 
de 16 de Maio de 1 

  

O entusiasmo pela liberdade aconteceu em Aveiro e Fique a sua lembrança eternamente 
data de 1828, cidade onde apareceu o primeiro grito de Nos nossos corações, na pátria história. 
guerra que a iniciou. A ideia incutiu-se no espírito dos Paz aos restos, aos seus nomes glória. 
aveirenses, embora o sistema absolutista tivesse tam- «M. Leal» 
bém adeptos fervorosos. Recuemos 150 anos no tem- Na segunda face lê-se a data e nome destes már- 

po. Aveiro era então uma pequena cidade muito pacatae tros Na terceira tem a inscrição: MUNICIPALIDADE DE 
pequena. Acontecia na Praça do Comércio o primeiro 1865. 

grito de guerra dado pelo desembargador Joaquim José Um outro monumento foi erguido no Rossio em 26 
de Queirós e logo se repetiram os vivas entusiásticos. ge Dezembro de 1909, obra levantada pelo Clube dos 
Tinha rebentado a revolução, cujo fim era destituir D. Gatos cuja inscrição «A Memória dos Aveirenses que 
Miguel do Governo, por se ter declarado usurpador da cofreram pela Liberdade» 
coroa portuguesa e reaclamar novamente D. Pedro IV. - 
Durante todo o dia, andaram alguns cidadãos em grupo, «A PEDRA» NA AVENIDA 
repetindo vivas. Porém, depois da muito confusão que 
gera uma revolução, foram presos os seus organiza- 
dores, tendo ficado encarcerados no Porto e, poste- 
riormente, condenados à morte, pela forca. 

MÁRTIRES DA REVOLUÇÃO 

: Da pedra que 0 «D.A.» se referiu em edições ante- 
riores (parece ter tido anteriormente um vaso com flores 
ao centro), refere-se aos Marres aa LiDerdade e que, 
orientados pela data, partindo a iniciativa de quem 
partiu, parece obscurecido o simbolismo de tão elevado 

y N y 2 sacrifício, por tão nobre causa. Parece até um insulto ao 
Foram mártires, vítimas não da severidade das leis, verdadeiro conceito de Liberdade, pela pobreza de ex- 

mas de paixões e vinganças políticas. Depois de terem grassão e pelo reduzido sentido estético e plástico. 
sido enforcados, foi-lhes cortada a cabeça, para serem — Gonforme se pode verificar, a inscrição na pedra é a 

colocadas no lugar do delita. Desse horroroso é som cenvinte: À Liberdade — 16 de Maio de 1928 — 16 de 
brio espectáculo, teve como palco o Rossio, onde, mais Maio de 1974. 
tarde, foi erguido um monumento evocando os Mártires Que conste, em 1928 e nessa data, nada foi feito em 
da usa ane prol da Liberdade, a não ser a recordação do 1.º 

renderam vários lavradores de Azurva a quem OS centenário de tão triste acontecimento que entutou a 
obrigaram a trazer os pinheiros necessários e alguns Bare E à nossa terra. Porquê tanta pressa em colocar esta pedra 
carpinteiros que, violentadíssimas, os ergueram nos com estas datas? 
locais designados e depois do carrasco ter colocado em 
cada um deles uma das cabeças segura com um grande 
prego. Foram esses mártires: Clemente de Morais Sar- 
mento, João Henriques Ferreira Júnior, Clemente da 
Silva Melo Soares de Freitas, Manuel Luis Nogueira, 
Francisco Silvério de Carvalho e Francisco Manuel Gra- 
vito da Veiga e Lima. 

As suas cabeças estiveram em exposição durante 3 
dias. Foram enforcados em 7 de Maio e em 9 de Outubro 
de 1829 e enxumadas em 7 de Maio de 1936, para 
depois serem transferidas para o cemitério público, em 
construção na altura. 

Erigiu-se ali um mausoléu. O modesto monumento 
derruiu por ocaisão do enterro do grande orador que foi 
José Estêvão Coelho de Magalhães, em Maio de 1864, 
ficando os crânios espalhados pelo chão. Pensou-se 
então em construir um novo monumento, tomando so- 
bre si o encargo a Câmara Municipal de que era então 
presidente o conselheiro Manuel Firmino de Almeida 

Maia. Em 1865 ficou concluído o monumento todo feito 
em mármore e está levantado ao centro do cemitério 
central no mesmo local ocupado pelo antigo. Foi inau- 
gurado em 20 de Fevereiro de 1866 e é formado de um 
pedestal, no qual assentam 3 colunas. Tem uma altura 
de 3,5. 4 metros. Pode-se ler numa das faces deste 
monumento: 

Os ossos aqui tem, a alma no Empyreo 

Seis ilustres varões, por quem fremente 
A liberdade chora. Atroz delírio 
Neles puniu o esforço independente 
E heróis os fez c'as palmas do martírio. 
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Electricidade de Portugal 
EDP/Empresa Pública «A Pedra», na Av. Dr. Lourenço Peixinho, ondeiparece haver a intenção de erigir um monumento. ç p 
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ADMITE a ADMITE 4 Ontem, registou-se um regular movimento no porto 

    

3 Ê E de Aveiro. Quatro entradas e quatro saídas, sendo de 

am dm midres de : “da des º E m p re o a d 0/a EE e Emp reg ad 0 para Ser- entre os primeiros, em lastro o cipriota «Pearl» e 0 

instalações da Rede, e caso as condições atmos- Sector Navegação/Ex- : alemão «Mandala». Entraram ainda o navio grego «Argo 

féricas o permitam, se procederá à interrupção do a viços Externos Valbor», para docar, e o bacalhoeiro português «Eli- portação 
fornecimento de energia, nos locais e períodos zabete» tom) carga de bacalhau, vindo da Terra Nova. 

a EXIGE-SE: EXIGE-SE: pod Ra Ta ap coa 
SÁBADO, 12 DE ABRIL, DAS 8AS 15 HORAS ? E E , : apa = os F a Terra Nova — «Lutador», «Ártico», e «Adélia Maria». Solposto, Moita da Oliveirinha, Alagoas, e Habilitações mínimas: e Carta de condução ' 
Azenha de Baixo, Azurva |, ll e Ill, Eixo — o : Ea a h LAR pras 

Rua do Campo, Eixo-Sr.º da Graça. 9.º ano de escolari- e Habilitações literárias: | B OGIA 
DOMINGO, 13 DE ABRIL, DAS 8 ÀS 15 HORAS dade o ida- 

S. Jacinto Il, llle IV. a 9. ano de escolarida CELESTE NUNES DOS SANTOS — Faleceu 
e Carta de condução de/equivalência. ontem, cerca das 7 horas, no Hospital de Aveiro, Celeste 

DOMINGO, 13 DE ABRIL, DAS 9 ÀS 13 HORAS x A a Ni Nunes dos Santos, de 77 anos, solteira, natural e 
Mamodeiro. o Serviço militar cum- º Serviço militar cum- | residente em Sobreiro, Albergaria-a-Velha. O funeral 
Por motivo de segurança e dado poder haver pri d 0 prido realiza-se hoje, às 17.30 horas, da Capela do Sobreiro 

necessidade de proceder a ensaios ou ser feito o para o cemitério local. 

AEE PRE e Conhecimentos escri- | e Conhecimentos In-| Tra ataênca cada 
tensão tos e falados de In-' lês/Francê E JOSÉ MARIA RODRIGUES — Faleceu na pas- e S ' crito € sada quarta-feira, no Hospital de Aveiro, José Maria 10 de Abril de 1986 glês/Francês falado Pactades E 60 anos, natural e residente em Angeja, 

casa Ó 
O Chefe do Centro, e Idade: 18-30 anos. e Idade: 18-25 anos o com Maria Custódia da Silva Oliveira. 

a) A.M. Gaioso Henriques Edda - É O corpo foi ontem trastadado para a Igreja Paroquial 
Resposta ao «Diário de Aveiro» Resposta ao «Diário de Aveiro» de Angeja, realizando-se hoje o funeral, pelas 17.20 

4 Ditrio de Aveiro-. N.º 247. de |1-4-86) ao n.º 100. aon.º 99. horas, daquela Igreja para o cemitério local           Trata a Agência Fonseca (Cacia) 
 



    
   

Da 1.º página 

O Hospital de Aveiro tem desde o dia de 
ontem uma nova direcção médica, eleita recen- 
temente, e que irá cumprir um mandato de dois 
anos. Rui de Brito abandona, assim, o cargo que 
vinha a ocupar há cerca de cinco anos, depois de 
ter cumprido dois mandatos. 

Eleito pela primeira vez em 3 de Julho de 
1981, o conhecido clínico aveirense viria a ser 
reconduzido no carro de director em Dezembro 
de 1983. O mandato terminou, assim, em De- 
zembro passado, mas só ontem, «por razões 
meramente administrativas», é que teve lugar a 
cerimónia da transmissão de poderes. 

Para o balanço possível dos (quase) cinco 
anos de actividade ouvimos Rui de Brito. Fa- 
lámos durante mais de uma hora, informalmente, 
«viajando» pof dentro do Hospital da capital do 
distrito. 

«É sempre difícil fazer um balanço, já que 
um hospital não é propriamente uma em- 
presa. Poderei adiantar, todavia, que alguns 
dos objectivos da direcção médica que agora 
cessa funções foram conseguidos, do mesmo 
modo que outros não foram, mau grado todos 
os esforços feitos. Está neste caso, por 
exemplo, a implementação de uma Unidade 
Oncológica, que era, digamos assim, o nosso 
ponto de honra. Aqui, terá faltado vontade 
política para a resolução, ainda que as razões 
apontadas para a inexistência daquela im- 
portante unidade sejam as de falta de espaço e 
falta de pessoal». 

Factores de carácter organizacional ou de 
espaço físico, limitam muitas vezes, as boas 
intenções é desejos, de quem, empenhadamente 
procura a melhoria das condições de trabalho e da 
prestação dos cuidados médicos a nível hospi- 
talar. Isto mesmo aconteceu à ex-direcção 
médica que, para além de Rui de Brito tinha ainda 
os drs. Carlos Correia (Direcção do Internato 
Médico), Faria Galvão (Consultas Externas), 
António Macedo (Bloco Operatório) e Vieira 
Cruz (Banco de Urgências). 

«“Qutro dos objectivos a que nos propu- 
semos e não conseguimos ver concretizado foi 
o da criação de uma Unidade de Cuidados 
Intensivos polivalente, deseja já manifestado 
no início do primeiro mandato. Todos sa- 
bemos que a zona Aveiro/Cacia/Estarreja é de 
«alto risco», daí que a sua implementação seja 

da maior importância. Mas, apesar das ofer- 
tas de equipamento que tivemos, isso não foi 
possível, e um hospital de qualidade deve 
possuir uma unidades daquelas». 

Outros sectores considerados pela direcção 
médica como prioritários, como por exemplo o 
sector de Oncologia, da Biblioteca, não foram 

possíveis de levar definitivamente a cabo, en- 
quanto no que se refere ao sector da Quimio- 
terapia Oncológica poderá ser minimamente 
implantado. 

Não obstante as condições de algum modo 
desfavoráveis reinantes, foi possível aos respon- 
sáveis manter em elevado nível, «o empenha- 
mento de todos os serviços, no âmbito da for- 
mação médica profissional em exercício, no- 
meadamente dos clínicos mais novos, seja do 

Internato Complementar, seja do Internato 
Geral». 

SAÍDA DA MISERICÓRDIA 
— MELHORIA DA QUALIDADE 

Para Rui de Brito, o Hospital de Aveiro é um 
dos Hospitais Distritais melhores do Pais, «é um 

  
O dr. Rui de Brito quando falava ao nosso Jornal 

Hospital de Aveiro 

Hospital moderno». E 
E essa melhoria, a todos os níveis, começou a 

verificar-se, como nos refere, «a partir da saída 
do âmbito da Misericórdia, em 1976. Foram 
criadas estruturas e quadros médicos, de 
enfermagem e paramédico que possibilitaram 
implantar uma dinâmica de desenvolvimento, 
que se reflectiu na qualidade dos serviços e no 
alargamento das especialidades. Hoje, o 
Hospital de Aveiro tem uma boa qualidade de 
prestação de cuidados médicos. A esta 
melhoria não é alheia a entrada de médicos 
jovens de carreira». E continuou: 

«Também com a criação do Centro Hospi- 
talar Aveiro/Sul, em 1979/80 e a consequente 
implantação de novas especialidades, como as 
de Gastrenterologia, Neurologia, Endocrino- 
logia e Fisioterapia, e outras actividades, 
como Hemodiálise, consultas de Hematologia 
e Coagulação, de Diabetologia, Esterilidade e 
Planeamento Familiar, a qualidade dos ser- 
viços saiu substancialmente melhorada». Rui 
de Brito salientaria, também, que Aveiro possui 
um serviço que só os hospitais centrais possuem, 
o de Cardiotomografia, e que se registou uma 
melhoria de equipamento nos Serviços de Ra- 
diologia e Cardiologia. 

Mas o grande sonho do ex-director clínico, 
pelo qual se tem batido e continua a bater, é a 
passagem do Hospital de Aveiro a Hospital 
Central. 

«Com a concretização do Plano Director 
do Hospital, aumentando a sua lotação das 
actuais 300 camas para as previstas 550, é 
perfeitamente possível, em termos físicos, 
passar a categoria de Central, desde que, 
também, haja um acompanhamento do 
aumento do quadro e da criação de algumas 
especialidades que já referi». 

O Hospital de Aveiro serve cerca de 350 mil 
pessoas, ou seja, praticamente metade do dis- 
trito, ainda que reconheça que a Zona Norte está 
menos bem servida. No que se refere a Aveiro e 
ao seu Plano Director, refira-se que já no tempo 
de Paulo Mendo, então secretário de Estado da 
Saúde, havia orçamento para a concretização do 
mesmo, que previa a construção de um novo 

José Ferreira 
Rainho 

AGRADECIMENTO 

E MISSA DO 7.º DIA 

Sua esposa, filhos, filhas, genros, noras, 
netos e demais família, vêm por este meio 
agradecer a todas as pessoas que acompa- 

nharam o seu ente querido, à última morada 
ou que de qualquer modo lhes manifestaram o 
seu pesar. 

Participam ainda que a Missa do 7.º Dia será 
celebrada domingo, dia 13, às 9 horas, na Igreja 
de S. Domingos, Aveiro. 
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bloco, mas a falência do empreiteiro gorou a 
concretização de tal desiderato. Contudo, o 

Hospital de Aveiro está dotado de 21 serviços, o 
que não acontece na maioria dos restantes Hos- 
pitais Distritais. 

SERVIÇO DE URGÊNCIA 
— SECTOR SENSÍVEL 

Um dos sectores mais sensíveis de qualquer 
unidade hospitalar é, indubitavelmente, o Ser- 
viço de Urgência. Em Aveiro isto também é uma 

realidade. 
Aquando do início do seu segundo mandato, 

o ex-director clínico apresentou um programa de 
candidatura, que «se institucionalizou», que para 
este sector previa, nomeadamente, «alargar o 
regime de presença física, a outras especiali- 
dades, consideradas essenciais ao bom funcio- 
namento da Urgência hospitalar, nomeada- 
mente Pediatria e Obstetrícia». O que foi 
conseguido, como nos diz Rui de Brito: 

«Em termos de presença física, a Urgência 
do Hospital de Aveiro possui seis valências 
permanentes: Obstetrícia, Pediatria, Cirur- 
gia, Medicina Interna, Anestesiologia e Orto- 
pedia, estando de chamada outras especiali- 
dades. Isto diz bem da homogeneidade exis- 
tente, que permite que aqueles serviços 
funcionem sem grandes problemas». 

Continua na página seguinte 

Otília da Glória 
Rodrigues Pinto 

da Silva 

  

Agradecimento 
e Missa do 30.º Dia 

Sua Familia vem por este meio agradecer a 
todas as pessoas que se dignaram incorporar 
no funeral da saudosa extinta ou que de 
qualquer modo lhes manifestaram o seu pesar. 

Participam ainda que será celebrada Missa 
do 30.º Dia, no dia 14, às 19.30 horas, na Igreja 
de Esgueira.
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Mas, existem carências, naturalmente. E. 
aqui. volta-se ao nroblema da necessidade do 
alargamento dos quadros. 

Rui de Brito focaria, ainda, o enorme pro- 
blema que é a chamada «lista de espera», que 
provoca uma tremenda preocupação. Falaria da 
ligação entre cuidados primários e cuidados 
diferenciados, referindo, a propósito, que a 
questão das listas de espera «não se resolve com 
despachos ministeriais, mas sim adequando as 
estruturas hospitalares, alargando os quadros 
e aumentando e melhorando o equipamento. 
Assim, continuaremos a assistir à existência de 
listas de espera de dois e três anos». 

Rui de Brito, apesar de tudo, mostrou-se 
confiante quanto ao futuro do Hospital de Aveiro. 

«Tenho esperança de que proximamente, 
com a extinção do Centro Hospitalar de Avei- 
ro/Sul, com a concretização do Plano Director 
e com o desenvolvimento de alguns serviços, 0 
Hospital de Aveiro terá expansão a nível 
regional e nacional». 

CONSULTAS EXTERNAS 
AUMENTARAM SUBSTANCIALMENTE 

ENTRE 84 E 85 

  

Para melhor se poder avaliar o movimento 
registado pelo Hospital aveirense, Rui de Brito 
forneceu-nos alguns números que dizem bem do 
trabalho intensivo ali produzido. Da leitura feita 
podera constatar-se que as Consultas Extemas 
foram o sector que mais movimento viu aumen- 
tado entre o 1.º semestre de 1984 e igual periodo 
de 1985. Mas, também o sector do Serviço de 
Urgência registou aumento. Vejamos, então. 

No que concerne à intemamentos, no pri- 
meiro semestre de 1984 o Hospital de Aveiro 
resistou 5.395, número que no mesmo periodo de 
1985 subiu para 5.460 (+ 65). 

A demora média. em 1984, foi de 7,60. 

enquanto no ano passado ela se fixou em 7,53 

(= 0,03). No que se refere à taxa de ocupação das 

296 ca nas do Hospital, há dois anos situou-se nos 

79.34% , enquanto em 1985 subiu para os 80,13% 
(+ 0,79). 

As Consultas Externas verificaram uma pro- 
cura em 1984 de 18,543, enquanto em 1985 foi 
de 19.914(+ 1.371). 

Diminuição foi constatada no Bloco Opera- 
tório: enquanto em 1984 foram feitas, na pequena 
cirurgia 474 intervenções. no ano passado re- 
gistaram-se 411. Porém, de grande cirurgia. 
foram levadas a cabo em 1984 1,519 operações, 
enquanto no ano passado se realizaram 1,572. 

O aumento de movimento do Serviço de Ur- 
gência também foi realidade entre o primeiro 
semestre de 1984 e o mesmo período do ano 
findo: 27.906 para 29.037. 

No que concerne a nascimentos. registou-se 
uma sensivel diminuição: em 1984. 993, e em 
1985, 878. 

Em traços largos. como se compreenderá. 
aqui fica o balanço da actividade médica de- 
senvolvida nos últimos anos pela equipa de Rui 
de Brito. -« Missão cumprida dentro dos con- 
dicionalismos existentes», como nos disse na 
hora da despedida. 

  

  
  

Quem é a nova 
. - 2 e 

direcção médica 

Do acto eleitoral recentemente reali- 
zado resultou a formação da nova direcção 

médica do Hospital de Aveiro, para os pró- 
ximos dois anos. e que no dia de ontem 
tomaram posse. A sua constituição é a 
seguinte: 

António Macedo (director), Faria Gal- 
vão, Constança Bettencourt, Porfírio 
Simoes e Estrela Esteves. 

Como nos dizia Rui de Brito. 

equipa garante 0 melhor. da Sarantias 
absolutas de continuidade de trabalho que 
estava a ser desenvolvido 

vstu     
  

AVEIRO — AGUEDA 

ACIDENTES DE VIAÇÃO 

De um acidente ocorrido em Cacia, junto ao «João 
Padeiro» deram entrada no Serviço de Urgências do 
Hospital de Aveiro. Maria Manuela Valente Martins, de 
21 anos, solteira, residente em Agra — Salréu. que 
recebeu tratamento tendo regressado ao seu domicilio e 
Maria Deolinda Ribeiro Magalhães. de 18 anos, casada. 
domestica. residente na Quintã do Loureiro — Cacia 
que foi transferida para os Hospitais da Universidade de 
Coimbra: Sónia Cláudia Pereira Marinho, de 10 anos 
residente em Sarrazola e Carminda Cunha Silva Pereira. 
de 47 anos. solteira. doméstica, residente na Gafanha da 
Nazaré de um acidente ocorndo em Cacia 

ACIDENTES DE TRABALHO 

Vitimas de acidentes de trabalho receberam trata 
mento no Serviço de Urgências daquele hospital e 
depois de assistidos puderam regressar aos seus locais 

je trabalho. Manuel Xavier Tinoco, de 64 anos. casado 

funcionário da EDP. de residência nesta cidade. José 
Carlos Catarino. Almeida, de 26 anos, residente em 
Chousa Velha — Vagos: Paulo Jorge Dias Santos 
Plácido. de 19 anos. operário. residente em Verdemilho 
Manuel Fernando Emílio Cruz, de 21 anos. militar do 

BIA: Jerônimo Silva Abreu, de 20 anos. serralheiro 
residente na Gafanha da Nazaré: e, Fernando Joaquim 
Oliveira Alves. de-32 anos. casado, pedreiro. residente 
em Anadia 

  

ACIDENTES PESSOAIS 

Receberam tratamento, devido a acidentes. pes- 

soais. no Serviço de Urgências daquele hospital e 
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puderam seguir os seus destinos depois de assistidos 
Amilcar Manuel Pereira Martins. de 23 anos. casado 
pedreiro. residente em Cacia: João Carlos Ribeiro. de 2 
anos, residente na Gafanha da Encarnação: João Paulo 
Marques Perfeito Conde. de 25 anos: solteiro car- 
pinteiro. residente em Vilarimho — Cacia> e Anabela 

Caleiro Raimundo. de 23 anos. pintora. residente nesta 
cidade: 

QUEDAS 

Vitimas de quedas. receneram tratamento no 

Serviço de Urgências do Hospital de Aveiro é puderam 
regressar às suas residências depois de assistidos 
Paimira Graça. de-49 anos. casada, domestica, rest 
dente na Gafanha da Vagueira: Mana Figueiredo Páscoa 
de 55 anos, casada. doméstica, residente na Gafanha da 
Encarnação Manuel Dias Santos, de 72 anos, casado. 
residente em Glesta — Oliveira do Bairro, Estrela 
Alexandra Pinho. de 4 anos. residente em Oliveirinha 
Manuel Cândido Rocha, de 43 anos, residente na 
Gafanha da Nazaré; e.. Maria: Madelena. Monteiro 
casada. doméstica. de 38 anos. residente em Esgueira 

ESTUDANTE VÍTIMA 
DE ACIDENTE NA GINASTICA 
Ontem. cerca das 10.30 horas. e quando executava 

exercicios físicos na aula de ginástica. foi vitima de 
queda o estudante António Manuel Martins Ferreira, de 
16 anos. natural e residente em Venda Nova. Águeda 
Transportado. ao Hospital daquela cidade, ficara in- 

ternado em observações. 

  

  

Desrespeito aos semáforos provoca um morto 
Cerca das 8 horas da manha de ontem, no cru- 

zamento da estrada de Cacia, junto ao Restaurante 
João Padeiro», um acidente de viação provocado pelo 

CICLISTA INTERNADA 

DEVIDO A QUEDA 
quem. cerca das 16.15: horas, em Mourisca do 

“guga: for vitima de queda da bicicleta em que se fazia 
transportar. Maria Madalena Ferreira Duarte Melo. de 20 
anos. solteira. doméstica, natural e: residente em Pe- 
liaçães. sofrendo um golpe profundo no queixo que 

jbrigou ao seu internamento no Hospital de Agueda 
para onde for transportada pelos B V. de Agueda 

  

desrespeito à sinalização semafórica ali instalada, ceilou 

vida a uma jovem de 18 ar:05, Mana Deolinda Ribeiro 

se Magalhães casada, residente em Quintã do Loureiro, 

Cacia, 

A infeliz Deolinda seguida de bicicleta no sentido 

Quintas do Loureiro-Cacia quando foi colhida peio 

veiculo ligeiro conduzido por Maria Manuela Valente 

Martins, de 21 anos, solteira, residente no lugar da Agra 
Salreu (Estarreja). 

Transportada ao Hospital de Aveiro, a eicista to, 

transferida para os nospitas da Universidade de 
Coimbra, onde chegou já sem vida. 

  

Sa 

  

No Miscricordis de Agueda mantem em 
uncionamento um Car paro a Fercema Idade 

     

Didusurade tny TOM Edificio com os mais 

termos respuisttoso alhersa no momento 60 
oses que at er corram um dinrente tarliar 

Por empre lados 1 outros atibizate pos como 

Centro de Dia. A verusta insutuição, vocacionada 

para a protecção dos homens e das mulheres que. 

no tum das suas vidas mary necessitam de cui 

dados nesta sociedade que. por força do 

nem sempre soube. ou pode. reco 
ÇÕES Para o 

progresso 

nbecer o contributo das velhas 2 

  

seu proprio desenvolsimento: luta com dificul- 

lades de espaço para dar acolhimento a todas as 

Alguns projectos estao nos 

vem batendo, com q 
seficitações 

testentos Cc por clos se 

esparto de bem servir 

Recorde-se que à Misericordia de Asueda e 

nterioe as HS. ano en que. atraves de uma 

ara. Do Manso V nômen seu provedor é admi- 

nestrador Monso Enes O seu hospital conheceu 

tos cutticios ate se mstalar no actual imovel 

pelo Conde de Sucena: Em [553 

mo se dé no Combo do Hosp. que à capitão 

lose Maria Coutigho recolheu no volume «A 
Santa Cosa da Misericordia de Agueda 
tora atado 

estrado 

 du-se 

dies casas conde moravam os calhre- 

  

MULAROS Cs pre do dif dito ma 

   

    

se dsasalhareni os pobres e pedimos 

aber a outra que era una casa do 

ESPaN Dr vs pilalerros + isto x 
tquetes que trata am do hosprral 

Hospital Conde de Sucena passado 

parada admimstração do Mimisterio da Saude. a 
Misericordia de Aeueda vem contindando a sua 
veçdo homantarto dirigida com particular 

procurando atenuar os 

    

arinho a tercera idade. 

  

sraves desajustummentos sociais que a suck 

prosocas mas familias portuguesas 
Entramos em contácio con pr 

Santa Cast da Misercordia de Nencda 

coronel tus Macedo 
ESA EE CAE ELI 

ateums dos problemas pelos quars o Lar da 

terceira Idade passa: devido do taste das 

    

  

mmstalações serem excelentes. resulta que baja 

mtas diiculdades nasua manutenção. qe isso 

ieuarret despesas muito elevadas O) nr   

interlocutor comem eterindose a exisutdade 
das instalações face 

     as solicitações exisntóntos 

neste momento nao dispomos de capacidade de 

resposta as solicitações. Um dos nossos 

objectivos consiste na construção de um novo 

edificio para nele instalar um - lar de acámados 

empreendimento que iria aliviar o hospital, pois 

48 idosos doentes não podem permanecer indeti 

      

nidamente nascamas do hospital 

À Minercordia de 

wrenlemas de 
   

  

mao escapa aus 

caracter ecomimico Sobre isso, o 

as rece 

  

uttttção dec aroti= nos 

  

rovede sad 

  

suficientes Para cobr 

  

yosidts 

1 suportar somos obrigados à vender diversas 

coisas. desde lenha ate alguns terrenos À tim 

ie minorar os problemas financetros. queremos» 

electuar uma campanha de socios e. paralela 

mente. propor um aumento das cotizações dos 

mãos - que. actualmente são de 750 escudos 

as despesas: Para 

por ano 
O tenente-coronel Macedo Pereira atu 

seguida. as dividas do Estádo as Mis 

Aspecto do Lar da Percetra Idade 

o Estado deve-nos cerca de 7 mb contos mas. 
apesar das promessas. ainda nao pagou, No 
entanto, tem pago a renda do hospital o que nem 
sempre acontece em relação a outras Misem 

cordias do Pais A finalizar 6 nosso pequeno 
dialogo o provedor da insutuição reler q 
necessidade de melhorar os acessos ao Lar da 
Ferecira Idade, acessos que, em epocas de chuva 
se tornam um autêntico lamaçal 

Camara Municipal de Agueda tra dar satistação 

aos anseios da Misericordia. dado que nao pode 
ficaralheta us diniculdades de uma instituição que 

presta serviços de srande relevancia as popula 

Decerto, a 

coes do concelho
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Pelo menos três mercados municipais em Viseu 

é a política perseguida pelo actual Executivo 
Técnicos avalizados em questões de 

abastecimento público, opinaram favora- 
velmente sobre a criação em Viseu de três 
pequenos mercados municipais e a cria- 
ção de um grande mercado abastecedor. 

Esta tese, é aliás aquela que o actual 
Executivo vem defendendo desde 6 início 

do seu mandato, na certeza de que há 
necessidade de descentralizar os merca- 
dos públicos em Viseu, de modo a que se 
possam servir os utentes do concelho sem 
grandes distanciamentos ou concentra- 
ções desfavoráveis. 

Tudo isto tem como causa próxima a exis- 
tência do Mercado 1.º de Maio em pleno coração 

da cidade, pois que este mercado se instala entre 
as Ruas Formosa e do Comércio, acarretando 

Finanças 

constantes problemas nomeadamente ao nível de 
trânsito, para não falar no boicote à urbanização 
daquele local vrivilegiado da cidade de Viseu. 

O anterior Executivo, da gerência do eng. 
Costa Vidal, tinha outro entendimento sobre o 
assunto, arrancando com a construção de um 
novo grande mercado municipal localizado nas 
margens do Rio-Pavia. Pensava ainda o anterior 
Executivo que logo que aquele mercado estivesse 
pronto, a Câmara poderia pensar em dar uma 
utilização mais correcta ao actual espaço do 
Primeiro de Maio, utilizando-o. por exemplo. 
como um centro cívico privilegiado do concelho. 

Porém e logo desde o início em que se pensou 
nesta solução, as «vozes» não foram muito 
favoráveis, pois o novo mercado situa-se bem 
longe do coração da cidade e a concentração de 
todo o abastecimento naquele local iria sem 
dúvida prejudicar quer vendedores quer o próprio 
público. 

de Leiria 

mudam de local 

  

Na sua qualidade de proprietária do 
edifício onde se situam, actualmente, as 
instalações da Repartição de Finanças 
desta cidade, há muito que a edilidade 
leiriense vem tentando a desocupação de 
tal espaço, que-se integra no próprio 
edifício da Câmara. 

Muito embora o desdobramento destes ser- 
viços de finanças tivesse já sucedido, com a 
primeira repartição a ser instalada, há cerca de 

dois anos, num edifício próximo do municipio, a 
segunda repartição continua no interior da Ca- 
mara, mais propriamente no rés-do-chão e no 

primeiro andar sul, locais onde a edilidade do Lis 
pretende efectuar uma adaptação destinada aos 
serviços da mesma, tomando em linha de conta à 

constante expansão que se tem vindo a verificar 
na autarquia. 

Neste momento, e após várias diligências. 
tudo se conjuga para que a transferência ocorra 
dentro de pouco tempo, conforme informação 
endereçada à Câmara pela Direcção de Serviços 

de Instalações da Direcção-Geral das Contri- 
buições e Impostos. Tal informação. baseada 

num despacho do Ministro das Finanças. refere 
que a segunda repartição passará para O edifício 

de uma firma leiriense, a quem sera arrendado 
De resto, é em face deste despacho. a Câmara de 

Leiria voltou a insistir na transferência. a tim de 
que a mesma se processe com urgência 

ILUMINAÇÃO DA VARIANTE: 
TRABALHOS JA COMEÇARAM    

Foram já iniciados os trabalhos para insta- 
lação da iluminação na variante de Leiria. na 

Estrada Nacional número um. 

Duzentos candeeiros equipados com lampa- 

das de alta e baixa tensão serão distribuidos pelos 
cruzamentos situados próximo da Cova das 

Faias, das Almoinhas, do Porto Moniz e de 
Parceiros. A intensidade média da iluminação 

ficará semelhante à utilizada nas auto-estradas 
nacionais. 

Segundo informações recolhidas pelo nosso 

Jornal a obra, cujo custo devera ultrapassar os 
vinte mil contos, está a ser executada pela 

Federação de Municípios do Distrito de Leiria. 
tudo se conjugando para que a mesma esteja 
concluida no próximo mês de Junho. 

ASSOCIAÇÃO DOS AMIGOS DA MATA 
DOS MARRAZES 

A Associação dos Amigos da Mata dos Mar- 
razes, e tal como tem vindo a suceder em anos 

anteriores. acaba de divulgar o seu programa de 
actividades para o corrente ano 

Assim, no dia 25 de Maio, haverá lugar a uma 
prova de atletismo denominada « Três Léguas na 
Primavera», na qual os concorrentes passarão por 

  

Marinheiros, Leiria, Arrabalde da Ponte e Cor- 
tes. com partida e chegada nos Marrazes: no final 

do mês em curso, haverá lugar a um tomeio 
popular de voleibol; em Maio/Junho. o futebol de 

salão será o «rei», com um torneio e uma ma- 
ratona de 24 horas: Junho será o mês em que serão 

comemorados o «Dia Internacional da Criança- e 
o «Dia da Associação». enquanto em Julho sera 
efectuado o « VI Festival de Folclore « 

  

J.M. Carraca 

  As Finanças de Leiria (2.º Repartição) vdo ser transferidas parg outro edifício 

Neste momento e auscultadas que foram, 
como já dissemos pessoas credenciadas no as- 
sunto, o Executivo da Câmara Municipal de 
Viseu deliberou parar as obras (fundações) que 
estavam a ser feitas no novo mercado e vão 
arrancar com a construção de três pequenos 
mercados municipais e de um grande mercado 
abastecedor. 

Na prossecução destes objectivos, o presi- 
dente da Câmara de Viseu, eng.” Manuel En- 
grácia Carrilho e bem assim todo o Executivo, 
deliberará arranjar de imediato um local pro- 
visório para instalação do mercado abastecedor 
de Viseu. À partida, o encontrar deste local vai 
por cobro aos problemas de cargas e descargas na 
Rua do Comércio, que todos os dias, mas espe- 
cialmente à terça-feira, constitui verdadeiro 
pandemónio em termos de trânsito. 

Paralelamente vão ser procurados locais, 
desde já, para instalação dos três mercados 

retalhistas, em locais estratégicos, de modo a 
permitir à população de todo o concelho o acesso 
rápido e pronto aos locais de venda. 

Quanto ao mercado Primeiro de Maio e numa 
fase de transição vai passar a funcionar a meio 
tempo, de modo a que o Executivo possa 
aquilatar, devidamente, as possibilidades de uma 
transferência definitiva. 

Os resultados vão ser todos devidamente 
ponderados e logo que a Câmara disponha de 
dados concretos sobre a funcionalidade destas 

opções, as mesmas serão implementadas em 
definitivo. 

É claro que em relação ao Mercado Primeiro 
de Maio, subsiste a ideia de o transformar daqui 

por algum tempo, num centro cívico da cidade de 

Viseu, aproveitando-se assim a sua óptima 
localização. 

-«Diário de Viseu» aderiu ao Núcleo 

de Cooperantes da NP 
A Assembleia Geral da Agência Notícias de 

Portugal (NP) ratificou terça-feira a adesão do 
quotidiano «Diário de Viseu» ao Núcleo de 
Cooperantes da empresa, agora elevado para 24. 

O «Diário de Viseu», que em breve iniciará a 
sua publicação regular na capital da Beira Alta, 
tornou-se, assim, o sexto órgão diário da Im- 
prensa Regional a participar na Agência Notícias 
de Portugal, a par dos «Diário do Minho», 
«Diário de Aveiro», «Diário de Coimbra», 
«Açoriano Oriental» e «Jornal da Madeira». 

Cooperativa Privada de Utentes de Serviços 
de Comunicação Social, a NP é constituída por 
órgãos da informação escrita, radiofónica, 
televisiva e ainda empresas de telecomunicações, 
sendo a componente regional uma das suas mais 
importantes vertentes. 

Em algumas regiões do Pais, nomeadamente 
no Algarve, a NP desenvolve já um importante 
serviço de apoio à imprensa regional, nos termos 
do projecto que presidiu à sua fundação, em 
1983, então sob o impulso de 16 empresas. 

Com a adesão do «Diário de Viseu», e a 
exemplo do que aconteceu com os outros 
cooperantes diários regionais, a NP vai celebrar 
um contrato com aquele c o que passará a 

funcionar como delegação da agência para a 
região onde se insere. 

    

A par do apoio que presta à imprensa re- 
gional, a NP iniciou este mês a emissão de um 
serviço diário destinado a apoiar as rádios locais. 
que está já a ser utilizado por várias estações. 

De acordo com a sua política de criação de 
novos serviços, e a exemplo do que sucede com 
as restantes agências noticiosas privadas euro- 
peias, a NP lançou recentemente o primeiro 
serviço de notícias-vídeo, em teletexto, que está 
já distribuído por algumas das principais uni- 
dades hoteleiras do País e terminais de passa- 
geiros. 

Em Portugal operam actualmente duas agên- 
cias noticiosas: a Notícias de Portugal e uma 
agência estatal. 

  

  
Desde ontem e até ao próximo dia 17 de Abril, vai 
estar patente no edifício do Museu Municipal 
desta cidade, uma excelente colecção fotográfica 
sobre Berlim. Os trabalhos expostos são da 
autoria de Wolfgang Krolow, Gert von Bas- 
sewitz, Gerhard Ullmann, Elfi Frohlich, Hans 

NO MUSEU MUNICIPAL 
FIGUEIRA DA FOZ 

EXPOSIÇÃO FOTOGRÁFICA 
SOBRE BERLIM 

    
W. Mende, Sigurd Wendland, Michael Mosolij, 
Helmut Metzner e Anne Jud. O referido certame 

exibe alguns trabalhos de excelente qualidade é 

que podem ser visitados durante as horas de 

expediente do referido Museu
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Aprovado segundo pacote 
de projectos portugueses 
candidatos ao FEDER 

O segundo pacote de projectos portugueses candi- 
datos ao FEDER, no montante de mais de 6,5 milhões de 
contos, foi ontem aprovado em Bruxelas — anunciou 
em Lisboa o presidente da Comissão Europeia, Jacques 
Delors 

O segundo pacote a ser financiado pelo Fundo 
Europeu de Desenvolvimento Regional — FEDER — 
envolve 292 projectos de investimento e tem como 
objectivo principal a redução das disparidades de 
desenvolvimento entre o Litoral e Interior do País. 

Em Janeiro de 1986, a Comissão da CEE aprovou um 
primeiro pacote de 17 projectos, correspondendo a uma 
contribuição comunitária de 34 milhões de contos. 

Nesta segunda selecção de projectos as regiões que 

beneficiam de uma maior percentagem de financia- 
mentos são o Alentejo, o norte de Lisboa e a região do 
Vale do Tejo, com cerca de 65 por cento do total con- 
cedido. 

A Região Autónoma da Madeira receberá, por sua 
vez, um auxílio de perto de um milhão de contos. 

Os Açores já haviam beneficiado de um financia- 
mento de 2,16 milhões de contos no âmbito do primeiro 
pacote de projectos. 

Nesta segunda fase, 50 por cento da ajuda conte- 
dida diz respeito a infra-estruturas de transportes, 
permitindo aos municípios fazerem face a fortes carên- 
cias existentes nos dois sectores. 

As infra-estruturas hidráulicas é destinada uma 

verba de cerca de 3,4 milhões de contos para projectos 
de investimento no abastecimento de água e projectos 
de saneamento básico nas zonas mais desfavorecidas 
do Pais. 

A contribuição do FEDER para os investimentos em 
infra-estruturas de transportes eleva-se, por sua vez, a 
2,3 milhões de contos, e tem em vista a resolução de 
problemas de isolamento de algumas povoações do 
Interior do País. 

- No domínio das infra-estruturas de apoio às acti- 
vidades produtivas, o auxílio agora concedido vai 
beneficiar sobretudo o Centro do País, nomeadamente a 
zona da Serra da Estrela, zona de indústria têxtil 
actualmente em declínio. 

  

NA AUTO-ESTRADA DO NORTE (ESTARREJA) 

Um morto e dois feridos graves 
foi o balanço de um acidente 

Um morto e dois feridos, um dos quais, pelo menos, 
em estado que inspira sérios cuidados, foi o balanço do 
acidente de viação ocorrido a meio da tarde de ontem, na 
Auto-Estrada do Norte, no lugar da Torre, Estarreja. 

Tudo aconteceu quando o «pesado» pertencente à 
empresa «Canas & Irmão, Ld.:», de Águeda, que era 
conduzido por António de Jesus dos Reis, de 50 anos, 

casado, residente em Aguada de Cima, sofreu um furo 
seguido do rebentamento dos pneus do rodado traseiro, 
quando seguia no sentido Sul/Norte. 

Parado no meio da via, o António Reis, acom- 
panhado do sócio da empresa José António Figueiredo 
Canas, de 23 anos, solteiro, residente em Assequins, 
tratou de proceder à mudança dos pneus. Encontravam- 

  

FOI VAGUENSE ILUSTRE ; 

Faleceu Eurico de Matos 
Foi anteontem a enterrar, em Vagos. 

depois de doloroso sofrimento, Eurico Fer- 
reira de Matos, de 83 anos de idade. 

Antigo autarca — era vereador na Câmara 
de Vagos aquando do 25 de Abril — esteve 
ligado a diversos organismos, nomeadamente 
aos Bombeiros, Banda Vaguense e Centro de 

Educação e Recreio. 

Pintor com largos méritos, serviu durante 
muitos anos a Fábrica da Vista Alegre. Em 

Vagos, nas horas livres, o seu entretenimento 
era a pintura, que deixa retratada em varias 

telas. 

Historiógrafo à sua maneira, Eurico de 
Matos era um coleccionador nato. guardando 

em sua casa verdadeiras relíquias da historia 

recente e passada de Vagos, que ele viu crescer 
e que amava como poucos. 

À viúva, filhos, netos e demais família, 
apresenta «DA» as mais sentidas condo- 
lências. 

  

    

  

As «paredes do Terres 

Um dos muitos desenhos da uutoria do mato- 
grado Eurico de Mutos. 

  

Os preços no consumidor registaram 
em Março um aumento de 1,2 por cento, o 
menor acréscimo registado durante o ano, 
anunciou o INE. 

Dados do Instituto Nacional de Esta- 
tística referentes à inflação no mês de 
Março de 1986 apontam para uma subida 
dos preços de 12,2 por cento relativamente 

a mês homólogo de 1985. 
A variação média da inflação nos 

últimos doze meses foi de 16,7 por cento. 
Em Março, a classe onde se verificou 

um menor aumento dos preços no consu- 
midor foi «despesas da habitação» com 0,7 
por cento e a que registou um maior 
acréscimo foi «vestuário e calçado» com 2 
por cento, segundo os dados do INE. 

As classes «alimentação e bebidas» e 
«diversos» obtiveram aumentos de, respec- 
tivamente, 1,1 e 1,2 por cento. 

Os preços no consumidor, excluíndo a 
habitação, subiram em Março 12,2 por 
cento em relação a mês homólogo de 1985,   

Preços subiram 1,2 

por cento em Março 
sendo a classe «alimentação e bebidas» a 
que teve um menor aumento: 8,6 por 
cento. 

«Vestuário e calçado», com um 
aumento dos preços da ordem dos 24,3 por 
cento, foi a rubrica que mais cresceu em 
Março de 1986 comparativamente com 
igual mês do ano anterior. 

As «despesas de habitação» e «diver- 
sos». viram os seus preços no consumidor 
aumentar 12,5 e 16,8 por cento, respec- 
tivamente, comparativamente com igual 

mês de 1985. 
Nos últimos doze meses, o «vestuário e 

calçado» com um aumento de preços na 

ordem dos 23,5 por cento, foi a rubrica que 

mais contribuiu para uma inflação de 16,7 
por cento durante esse período. 

A «alimentação e bebidas», as «des- 
pesas de habitação» e os «diversos» regis- 
taram nos últimos doze meses aumentos de 
14,4 por cenio, 18 por cento e 19,8 por 
cento, respectivamente.   

-se nesta «operação» "quando, no mesmo. sentido, 
apareceu outro «pesado», conduzido por José da Costa 
e Cunha, de 34 anos, casado, residente em Coura, Nine, 
Vila Nova de Famalicão, que por desatenção foi apanhar 
em cheio os outros dois indivíduos, colidindo, também, 
com a camioneta. 

A Brigada de Trânsito da Guarda Nacional Repu- 
blicana da Feira, que se encontrava por perto no mo- 

mento do acidente, tomou de imediato as providências 
necessárias para o transporte dos feridos ao hospital, O 
que ficou a cargo dos Bombeiros Voluntários de Es- 
tarreja. 

Depois de terem passado pelo hospital concelhio 
local, o António Reis e o José Canas foram conduzidos 
ao Hospital Distrital de Aveiro, onde o primeiro deu 
entrada já cadáver, enquanto o segunto era transferido, 
em estado extramamente grave, para os Hospitais da 
Universidade de Coimbra. 

Quanto ao José Cunha, recebeu tratamento em Es- 
tarreja, tendo alta pouco depois. 

MALDONADO GONELHA 
NÃO SE DEMITIU DO PS 

Maldonado Gonelha não se demitiu do PS ou de 
qualquer cargo directivo do Partido, disseram várias 
fontes socialistas e familiares. 

Até ao momento foi impossível um contacto directo 
com Maldonado Gonelha citado ontem de manhã na 
rádio como tendo-se demitido do PS. 

Várias fontes socialistas disseram que Maldonado 
Gonelha «ainda na quarta-feira à noite participou numa 
reunião dos serviços de candidatura de Jaime Gama». 

Também a mulher de Maldonado Gonelha disse não 
ser verdade a demissão do marido. 

«O meu marido apenas suspendeu o 
mandato de deputado por ter sido nomeado 
pelo Governo para a gerência da Petrogal», 
disse a mulher do ex-ministro da Saúde. 

VÍTIMA DE DESPISTE 
DE UMA MOTORIZADA 

Ontem, cerca das 14 horas, na EN 1, em Vale de 

Grou, Celeste Henriques do Carmo, de 27 anos, casada, 

empregada de escritório, natural de Fornos, Aguada de 

Cima e residente em Aguada de Baixo, foi vítima de um 

acidente fora do vulgar. Quando seguia na sua mo- 

torizada, o guarda-lamas soltou-se e obrigou-a a perder 

o controlo do veículo vindo a despistar-se. Transportada 

ao Hospital de Agueda, pelos B.V. daquela cidade, viria a 

ficar internada, para observações 

      

ALBERTO BERARDO 
EXPÕE EM AVEIRO 

Uma exposição de óleos e aguareias, de Alberto 

Berardo, está patente ao público, até ao fim do mês, na 

galeria «Lumiére» do Centro Comercial OITA, na 

Avenida Lourenço Peixinho, em Aveiro 
Refira-se que aquele artista conimbricense já não 

expunha em Aveiro há cerca de dez anos 

SST Ia VS [asia o o 
ipéu da ceifeira (1.º pla:        

Iças da mesma 

  

o! 
olete do homem sentado 
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GEADA LESOU 
MAIS DE 2 MIL AGRICULTORES 

DE PINHAL NOVO 
Mais de dois mil agricultores sofreram milhares 

de contos de prejuízos devido à geada que caiu na 
área de Pinhal Novo, Palmela, na noite do dia 9 de 
Abril. Segundo o presidente da Cooperativa Agrícola 
do Pinhal Novo, que abrange mais de dois mil 
produtores «os prejuízos são incalculáveis já que 
foram queimadas todas as culturas». «Foi tudo 
destruído. Mais de 20 hectares de batata, cerca de 
15 de feijão e mais de 300 hectares de vinha» — 
disse Eugénio Coelho. A Cooperativa desencadeou, 
entretanto, várias iniciativas tentanto minorar os 
prejuízos e já estão previstos encontros com res- 
ponsáveis da Delegação do Ministério da Agri- 
cultura, em Setúbal. «Um abaixo-assinado entre os 
agricultores afectados vai, entretanto, ser lançado 
com vista a sensibilizar o Governo para este sério 
problema» — referiu Eugénio Goelho. 

ATRIBUÍDOS OS PRÉMIOS 
DO PEN CLUBE 

Os Prémios Literários do Pen Clube Português 
foram atribuídos a Fiama Hasse Pais Brandão 
(poesia), Mário Ventura e António Alçada Batista 

(ficção), José Matoso (ensaio) e José Bento e Daniel 
Gonçalves (tradução) — soube-se ontem. Os 
prémios, todos no valor de 100 contos, vão ser 
oficialmente entregues no dia 16 pela secretária de 
Estado da Cultura, durante um jantar na Yorkhouse. 

Fiama Hasse Pais Brandão ganhou 'o Prémio de 

Poesia com «Amago | — Nova Arte», obra com que 
também venceu recentemente 0 «Prémio Inasset de 
Poesia», no valor de 750 contos. Em ficção, 

ganharam «ex-aequo» Mário Ventura, com «Vida & 
Morte dos Santiagos», & António Alçada Batista, 

com; «Os Nós e os Laços». José Matoso, com 
«Identificação de um País», ganhou o Prémio de 
Ensaio. Na tradução literária, foram premiados «ex- 
-aequo» José Bento, pela tradução da «Antologia da 
Poesia Espanhola Contemporânea», e Daniel Gon- 
çalves, pela tradução das obras de Lawrence Durrell. + 
Fernando J. B. Martinho, João Rui de Sousa e José) 

Bento (poesia), Eduardo Lourenço, Eduardo Prado 
Coelho e Miguel Serras Pereira (ensaio), Clara 
Rocha, Marcelo Duarte Matias e Ivete Centeno 
(ficção) e Almeida Faria, Clara Ferreira Alves e 

Miguel Viqueira (tradução) foram os júris que 
atribuiram os Prémios do Pen Clube Portuquês. 

SINTRA VAI TER 
OUTRO FESTIVAL DE BANDAS 

O Segundo Festival de Bandas do concelho de 
Sintra começa dia 25 e prolonga-se pelo mês de 
Maio promovido pela Sociedade Filarmónica Boa 
União Montelavarense e com o apoio da Câmara 
local. No dia 25 de manhã (11h00) actua a Banda da 
Sociedade Filarmónica Boa União Montelavarense 
no largo de Montelavar e à noite, no mesmo local, 
exibe-se a Orquestra Ligeira da Sociedade União 
Sintrense. O Festival prossegue dia 10 de Maio com 
as atuações da Banda da Sociedade Recreativa «Os 
Aliados» de São Pedro de Sintra, da Filarmónica de 
Mira Sintra e ainda da Sociedade Recreativa de 
Almoçageme. O encerramento do Festival está 
previsto para a tarde de 31 de Maio.       

ACIDENTE DE VIAÇÃO 
LEVA FAMÍLIA AO HOSPITAL 
Um casal e uma filha menor, de 3 anos, foram ontem 

vítimas de um acidente de viação que os obrigaria a ficar 

internados no Hospital de Águeda. 
O acidente ocorreu pelas 18.15 horas, na Estrada 

das Barreiras, Águeda, próximo da via férrea, quando o 
veículo EE-22-46, conduzido por Abílio Jesus Silva, de 
30 anos, vendedor ambulante, ficou sem travões o que 
levou o condutor a optar pela colisão com um muro, 
para não se despenhar pela ravina. 

Aquele condutor fazia-se acompanhar de sua esposa 
Teresa Conceição Santos Monteiro, de 27 anos, e de sua 
filha Anabela Santos, de 3 anos. 

Com o embate o muro desmoronou-se e atingiria à 
menor Anabela que fora projectada fora do veículo 

Do acidente resultaram ferimentos de certa gra- 
vidade nos três membros daquela família que ficaria 

internada no Hospital de Águeda. 

PROFESSORES 
DO ENSINO BÁSICO 

E SECUNDÁRIO: 
REESTRUTURAÇÃO 

DE CARREIRAS 

  

O Conselho de Ministros aprovou ontem à 
diploma que reestrutura as carreiras de pro 
fessores do Ensino Básico e Secundário 

O desenvolvimento do diploma será 
efectuado sem prejuízo de, na sequência da 

aprovação da Lei de Bases do Sistema 
Educativo, se promover à elaboração do 
respectivo estatuto da carreira.     
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SIND O TEMPO 
PREVISÃO PARA HOJE — Céu geralmente muito 
nublado. Vento fraco. Aguaceiros fracos nas regiões 

do norte, a partir da manhã, que serão de neve nas 

terras altas. Pequena subida da temperatura mínima. 

Temperaturas do ar registadas ontem (máximas e 

mínimas) 

Bragança (15/-1) — Viana do Castelo (17/3) — Vila 
Real (16/2) — Porto (16/1) — Penhas Douradas (9/-3) 
— Coimbra (18/3) — Cabo Carvoeiro (14/7) — Casteto 
Branco (17/3) — Portalegre (16/6) — Lisboa (16/6) — 
Évora [16/5) — Beja (17/5) — Faro (17/7) — Sagres 
(17/7) — Ponta Delgada (16/9) — Funchal (20/12) 

SOL — Nascimento às 7.03. Ocaso às 20.09. 
LUA — Lua Nova. Chuva. Quarto Crescente às 10 

horas e 35 minutos do dia 17. Tempo variável. 

MARÉS — 

(Porto de Aveiro) — Preia-Mar às 5.21 e 17.35. 
Baixa-Mar às 10.58 e 23.15. , 

(Porto da Figueira da Foz) — Preia-Mar às 4.28€ 16.43. 
Baixa-Mar às 10.32 e 22.46. 

(Informação fornecida pelo instituto Nacional de 

Meteorologia e Geofísica). 

CINEMAS 
AVEIRO — Aveirense (23848) — «Bolero», 
Para Maiores de l6anos. Às 21.30. 
Avenida (23343) — «Na Ponta do Sexo». Inter- 
dito a Menores de 18 anos. As 21.30. 
Estúdio 2002 (21152) — «Outono Escaldante-». 
Para Maiores de 16 anos. As 16€ 21.45. 
Estúdio Oita (29249) — «Vingança Jurada» 
Para Maiores de 16 anos. Às 15, 18€ 21.30. 

ÁGUEDA — S. Pedro (62837) — «Atenção às 
Curvas». Não Aconselhável a Menores de 18 
anos. As 21,30. é 
OLIVEIRA DE AZEMEÉIS — Estúdio Gemini 
1 (64457) — «As Noites de China Blue». Para 
Maiores de 18 anos. Ás 15.30 e 21.45 — Cara- 
cas (62408) — «Anatomia de Uma Traição». 
Para Maiores de 12 anos. Às 21.45. 

FARMÁCIAS 
AVEIRO — Central, Rua dos Mercadores, 26 
(23870) e Aristides Figueiredo, Eixo (93118). 
AGUEDA — Vidal (62303). 
ALBERGARIA-A-VELHA — Ferreira Janei- 
ro (521160). 
ANADIA — Júlio Maia (52924) e São José, 

Sangalhos (741123). 
AROUCA — Santo Antônio (94245). 
CASTELO DE PAIVA — Central (65310). 
ESPINHO — Paiva (720250). 
ESTARREJA — Campos 
FEIRA — Araújo (32447). 
ILHAVO— Senos e Morais, Gafanha da Nazaré 
(361817). 
MEALHADA — Miranda, Suc (22166) e Luci- 
tia Ruivo, Luso (93108). 
MURTOSA — Portugal. 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Tavares de Castro 
(741150). 
OVAR — Instituto Pereira Zagalo (54606) e 
Resende, Válega (53073). 
SAO JOAO DA MADEIRA — Central 

(22319) 
VALE DE CAMBRA — Matos (4223 1). 

o ER ui     
AMANHA 

Feira semanal de Agueda. Feira de Abrunhei- 
ra (Albergaria-a-Velha), Feira de Ovar, Feira da 
Palhaça (Oliveira do Bairro) e Feira em Paus 
(Albergaria-a-Velha). 

(WEI [os 
COTAÇÕES DE NOTAS 

E MOEDAS ESTRANGEIRAS EM 10/04/86 

(SEGUNDO INFORMAÇÃO DO BANCO TOTTA & AÇORES 
AGÊNCIA DE AVEIRO) 

NOTAS ESTRANGEIRAS 

África do Sul ..... E 

   

Venda 

  

   

  

   

          

Canadá notas maiores 
Dinamarca ..... 
Espanha ...... 
E.U.A. notas de 1 82 
EU.A. notas maiores 
Finlândia .... 
França ... 
Holanda 

  

     

    
Noruega .... 
Reino Unido 
Suécia 21500 

78875 
   

Todas as operações de venda estão 

  

AVEIRO 

Bombeiros Novos e Socarros 
a Náufragos .............. 

Centro Hospitalar Aveiro-Sul 
Capitania do Pgrto ...... 
EDP 

seo 22122 

- 22333-25122   

    

  

Bombeiros Voluntários . 

  

    

   

Serviços Municipalizados (Avarias) Delegação do «Diário de Aveiro... 
OLIVEIRA DE AZEMÉIS — (056) 

Bombeiros Voluntânos 
Hospital. ........ 

Serviços Municipalizados 
GNR . SA 

  

62122 
  

   
    

    

  

OVAR — (056) 

Bombeiros Voluntários... seitas s2122 
Hospital E 52133/4/5/6 
EDP. cor. S20NUYB 
GNR o 52629 

PSP É 52999 
Serviços Municipalizados .: 82905 

S. JOAO DA MADEIRA — (056) 

Bombeiros Voluntários (Aifana) ni 
Hoipona UA se o 233146 
EDP... 270N718I9 

GNR 23311 
PSP: Remo E errors BD 
Serviços Municipalizados ........ - 22427-23540 

VILA DA FEIRA — (056) 

Bombeiros 3212232157 
NR «ooo 2451 

PSP 32022 

RÁDIO 
12.00 — Dô Mar à Serra 
12.30 — Jornai da Tarde 
12.45 — Portugal de Lésa-Lês 
13.30 — Rock em Onda Média; 
15.00 — Noticiário 
15.15 — Clube do Disco 
16.30 — Futurama 
18.00 — Arauto 
19.00 — Jornal da Noite 
19.30 — Expresso da Noite 
20.0 — O Mundo em Foco 

21.30 — Ponto Final 

    

SOR DAS BEIRAS 

RADIO CLUBE 

PROGRAMA 
6.45 — abertura 
7.00 — Jornal da Manhã 
7.18 — Chocolate da Manhã 
8.00 — Sintonia 

10.00. — Colher de Pau 

  

PROBLEMA N.' 240 

131 oe E A RS     
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HORIZONTAIS — | — Há: tulha 
3 Nome antigo da nota musical dó: Prata 
(simb. quim.): enfraqueço. 3 — Preenchem: 
Estrôncio (simb. quim.). 4 — Catalão 

(abrev.); ril: sorri. S — Aqueles: pecavam 
6 Prendes com garras. 7 — Que supõe a 
ausência de toda a a observação moral (pl.): 

    
  

aqui. 8 — Além: altar; pref. que designa 
«tudo». 9 — Símb. quim. do Neptúnio; 
ansiedades. 10 — Porca: essas; cês. 
1] — Mendiga: colocar, 

VERTICAIS = | — Pardos; para. 
2 — Tratas por tu: outra coisa: só. 
3 — Simbolo quimico da platina: domestico. 
4 — Modo: elem. lat. de compos. que 
exprime a ideia de eu; nome de letra grega. 
5 — Vogara: o mesmo que anã. 6 — Defi- 
nhara. 7 — Deus do Sol entre os egípcios; 
capatão. 8 — Abrev. de absoluto; passes de 
um lugar a outro; estás. 9 — Contas: plural 
(abrev.). 10 — O mesmo que em; prefixo de 
negação: girafa. 1] — Mentira: sânscrito 
(abrev.) 

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 240 

Od — VNIOWV — DI — SV 
— VSSNY — SOTANV — dN — d — NVd 
—vEV — VI— VD — SIVAONV —S — 
SVAIVOV —S— AVAVANI —SO — 4 
=WIS — LV) — v — 4S — Nvadns — 
ONVEV — DV — LN — TANVHD — ZVA 

        

   

  

RTP-1 
11.00 — Abertura 
11.02 — Gente Singular (1.º programa). 
11.30 — Espaço 11/13 
12.30 — Telenovela — Vereda Tropical. 
13.15 — Jornal da Tarde 
13.35 — Ciclo Preparatório TV 
18.00 — Abertura e Sumário 
18.07 — Tempo dos Mais Novos 
18.45 — País, Pais 
19.15 — Follow Me 
19.55 — O Livro Grande de Petete 
20.00 — Telejornal 
20.3) — Boletim Meteorológico 

20.35 — Telenovela — Corpo a Corpo. 
21.15 — Guerra e Paz (Último Episódio) — 
Pierre, na iminência de ser fuzilado pelos inva- 

  

RTP-1 

11.30 — Abertura e Sumário 
11.37 — Tempo dos Mais Novos — Compa- 
nhia do Silêncio; Raviola e O Cão Vagabundo 
13.00 — Sumário 
13.10 — Jornalinho 
14.00 — Sport Billy 
14.30 — Revista de Toiros 
15.00 — A Televisão dos Outros 
17.00 — Marretinhas 
17.30 — Fama — Chris escreve uma versão de 
«Cyrano de Bergerac» em que Nicole desem- 
penha o papel de Roxanne, Jesse, de Christian e 
Danny de Cyrano. O pior é que Danny se apai- 
xona. 
18.30 — Vamos Musicar 
19.10 — Parlamento 
19.45 — Totoloto 
20.00 — Telejornal 
20.50 — Boletim Meteorológico 
21.00 — Aplauso — Gladys Knight. Neste con- 
certo realizado na Holanda, podemos apreciar e 
relembrar Gladys Knight e o conjunto The Pips. 
22.00 — Dinastia — A situação financeira de 
Blake agrava-se e ele, para salvaguardar os seus 

  

22.00 — Sarilhos com Elas — Dorothy vai al- 
moçar com Stan, o seu ex-marido, para assinar 
uns documentos respeitantes à venda de uma pro- 
priedade que tinham comprado durante a lua-de- 
-mel, mas... 
23.05 — 24 Horas 
23.30 — Remate 

RTP-2 

19.30 — Abertura e Sumário 
19.37 — Desenhos Animados — «As Corridas 
Loucas». 
20.00 — Enquanto é Tempo 
20.30 — Adágio 
21.00 — Viagem pelo Teatro 
21.30 — Notícias 
21.35 — Directo/2 
22.30 — Ultimas Notícias 

  

bens, põe tudo em nome de Krystle. 
23.00 — Últimas Notícias 
23.05 — Sábado Especial — «No Calor da Noi- 
te». Numa América de fins dos anos 60 numa 
pequena povoação do Mississipi. Um industrial 
branco é assassinado. O principal suspeito é um 
negro. Mas... 

RTP-2 

- 14.30 — Abertura 
14.32 — Troféu 

19.45 — Totoloto (em simultâneo com o 1 pro- 
grama) 
20.00 — No Ventre da Música 

20.30 — Animação — «A Beleza e a tragédia 
de Narciso». 

21.00 — Raízes (Último episódio). Nascido em 
1909, no Peloponese. Yamnis Ritsos é o maior 
poeta vivo na Grécia. 

22.00 — Cristo Parou em Eboli (Ultimo episo- 
dio). Levi é amnestiado quando termina a guerra 
da Abissínia. Regressa a furim, mas da sua me 
mória não se apaga a aldeia de Gagliano. 

  

Principais acontecimentos registados 
no dia 11 de Abril: 

1357 — Nasce D. João I, filho de D. Pedro 1 
ede D. Teresa Lourenço. 

1524 — Imcia-se a conferência de Badajoz, 
para a solução da chamada «Questão 
das Molucas», entre representantes 
de D. João III, de Portugal e Carlos 
V. de Espanha. 

1564 — E assinada à «Paz de Troyes», que 
põe termo à guerra entre a Inglaterra 
ea França. 

1607 — Morre, na China, Bento Góis. 
missionário e primeiro explorador 
português do caminho terrestre para 
a China através da Asia Central. 

1713 — É assinado o «Tratato de Utreque-». 
entre Portugal, França, Grã-Breta- 
nha, Holanda e Prússia. 

1759 — Por decreto de D. José |, Aveiro é 
elevada a cidade. 

1814 — Napoleão Bonaparte abdica incon- 
dicionalmente de Imperador da 
França e é exilado para a Ilha de 
Elba. 

1824 — Morre o lexicólogo e gramático 
António Morais da Silva. 

1894 — O Uganda é declarado um protec- 
torado britânico. 

1899 — A soberania das Filipinas é trans- 
ferida de Espanha para os EUA. 

1908 — O Teatro de São João, no Porto, é 
destruido por um incêndio. 

1928 — Em Portugal, é publicado um 
decreto que estabelece sanções para 
as desobediências às leis sobre as 
touradas, designadamente no que 
respeita aos touros de morte. 

1933 — Em Portugal, entra em vigor a Cons- 
tituição política do designado 
«Estado Novo: 

1973 — Martin Bormann, dirigente nazi 
procurado em todo o mundo. é con- 
siderado oficialmente morto e reti- 
rado da lista alemã-federal dos «dez 
mais prochrados - 

1981 — Início de motins raciais em Briyton. 
bairro do Sul de Londres, os quais 
provocam mais de 200 feridos 

1983 — A organização extremista palestia- 
niana «Abu Nidal». reivindica a 

     

Efemérides: o que tem acontecido a Il de Abril 

  

autoria do assassinato, na véspera, 
do dirigente da OLP, Issam Sartawi. 
que assistia aos trabalhos do «XVI 
Congresso da Internacional Socia- 
lista», num hotel de Montechoro, 
Algarve. 

1984 — O Presidente da República decide 
convocar os partidos com assento 
parlamentar para debater a questão 
do aborto. 

— Diploma do Governo Balsemão que 
revoga, em Junho de 1982, a quase 
totalidade da lei do Serviço Nacional 
de Saúde (Setembro de 1979), da 
autoria de António Arnault, então 
ministro dos Assuntos Sociais do 
segundo Governo de Mário Soares. 

— Termina em Lisboa a conferência 
internacional sobre o papel a desem- 
penhar pela Europa no diálogo 
Norte-Sul, tendo sido aprovada uma 
declaração final em que se preconiza 
maior empenhamento do Banco 
Mundial e do FMI no auxílio aos 
países mais pobres ou em vias de 
desenvolvimento. 
O secretário-geral do PC soviético, 
Constantin Chemnenko, é nomeado 
Chefe do Estado pelo Parlamento, 
enguanto Mikhail Gorbachev, o 
membro mais novo do Politburo, é 
designado presidente da Comissão 
dos Assuntos Exteriores, o que con- 
solida o seu e: to de número 2 da 
hierarquia so ta. 
Morre o dirigente albanês Enver 
Hoxha, 76 anos, secretário do 
Partido Comunista da Albânia desde 
1944 

- O Tribunal Constitucional espanhol 
rejeita uma lei, aprovada há 17 
meses pelo congresso de deputados 
de maioria socialista, que previa a 
legalização do aborto sob determi- 
nadas restrições. 

1984 — 

  

    
1985 — 

  

Este é o centésimo primeiro dia do ano. 
Faltam 264 dias para o termo de 1986. 

Pensamento do dia: «A perfeição é 
atingida através de passos pequenos e calmos. 
Requer, sobretudo, a mão do tempo- — 
Voltaire (1694-1778) — escritor francês.    
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AUTOMOBILISMO — FÓRMULA UM 

   DESPORTO 

  

«Ligier» e «Ferrari» 
podem ser surpresa 
no Grande Prémio de E 

As escuderias da «Ligier» & «Ferrari» podem vir a 
ser o principal alvo das atenções no regresso do circo de 
Fórmula Um a Espanha onde se disputará, domingo, a 
segunda prova pontuável para o «Mundial» da 
modalidade. 

O Grande Prémio de Espanha de Fórmula Um terá 
lugar no Circuito de Jerez De La Frontera, onde podem 
ser atingidas médias de 160 quilómetros/hora, ao 
alcance dos «Ligiers» dos franceses Jacques Laffite e 
René Arnoux, que demonstraram no Brasil maior 
competitividade em relação à época de 1985. 

A «Ferrari», que não teve muita sorte no Brasil, 
pode, agora, em Espanha, através dos seus pilotos 
Michele Alboreto e Stefan Johansson, atacar é criar 
alguns problemas aos «William» do brasileiro Néison 
Piquet e do inglês Nigel Mansell, principais favoritos na 
competição. 

O jovem brasileiro Ayrton Senna detém igualmente a 
possibilidade de vir a lutar pelos lugares da frente, uma 
vez que o seu «Lotus» demonstrou no Circuito brasileiro 
de Jacarepaguá, ser um carro mais «à sua medida». 

O campeão mundial, Alain Prost, que foi perseguido 
pelo azar na prova inaugural da época de 1986 de 
Fórmula Um, acabando. por desistir com problemas 
mecânicos no seu «McLaren», tentará demonstrar em 
Jerez De La Frontera que a sua equipa tem uma palavra à 
dizer no Campeonato, assim como o seu companheiro 
de equipa, Keké Rosberg, que parece ainda não ter 
«acertado 0 passo» com q seu novo bólide. 

O inglês Martin Brundie e o francês Philippe Streiff 
vão ter a responsabilidade de estrear o novo «Tyrrel 
015», enquanto o «Brabham BT55» dos italianos 
Riccardo Patrese e Elio de Angelis continuam a procurar 

o equilíbrio justo para este tipo de provas: 
O circo regressa a Espanha após quatro anos de 

ausência e o novo Circuito foi construído especialmente 
para receber provas de Fórmula Um. A pista de Jerez De 

  

BASQUETEBOL 

Jogadores ameaçam 
joicotar Selecção 

Os jogadores da Selecção Portuguesa de Basquetebol 
ameaçam boicotar futuras convocações da Federação 
alegando insuficiência de apoios. 

Os basquetebolistas, que disputam a partir de terça- 
-feira o Grupo «C» do «Europeu» da modalidade, justi- 
ficam a sua posição com a insuficiência dos apoios 
recebidos e reclamam medidas urgentes nesse sentido. 

Os jogadores da Selecção Portuguesa de Basque- 
tebol consideram «deficientes» as condições em que se 
processou a preparação da representação nacional ao 
«Europeu» da modalidade e exigem condições dignas 
de trabalho 

«A inexistência de um trabalho com continuidade no 
tempo», «a não resolução de problemas escolares & 
profissionais de atletas que participam nos trabalhos» & 
«deficientes condições de alimentação», são algumas 

das enticas formuladas pelos basquetebolistas em 
«abaixo-assinado» ontem distribuído. 

O documento refere ainda a «ausência de material 
desportivo de apoio à efectuação de uma preparação 
cuidada e não lesiva da saúde é propriedade dos atletas» 
& «a impossibilidade de contar com alguns elementos 
(Carlos Lisboa, Tó Ferreira e Steve Rocha) por questões 
burocráticas» 

Todos os basquetebolistas destacados para repre- 
sentar Portugal no «Europeu», a iniciar dia 15 na 
Islândia, assinaram o documento em que é exigida z 
resolução das questões pendentes 

Os jogadores sublinham o seu «empenho» nos 
trabalhos da Selecção que se desloca à Islândia, mas 
recusam-se a responder a futuras convocações, se não 
forem resolvidas as condições protestadas 

  

A Artística de Avanca/Turvela, 
estreou-se a ganhar no «Nacional» 
de Andebol 

Começou a disputar-se, no passado dia 5, o Cam- 
peonato Nacional da 4.º Divisão de Andebol — categoria 
de seniores masculinos 

Integrada na Série B, com mais três equipas (Pe- 
drulhense, campeão de Coimbra, Juventude de Lis e 
Centro P.R. da Pocariça, 1.º e 2.º classificados do Cam- 
peonato de Leiria, respectivamente), a Associação Ar- 
tística de Avanca/Turvela (campeã regional de Aveiro), 
iniciou a sua participação no referido campeonato des- 

locando-se à Pocariça (Maceira-Liz), onde venceu o 

clube local por 30-27, com 15-14, a seu favor, ao 
intervalo. 

Foi um jogo entusiástico e bem disputado, com 
emoção até final. Triunfo difícil, mas justo, da equipa de 
Avanca que chegou a ter a vantagem de oito golos 

Sob a arbitragem dos senhores Manuel Campos & 
João Gomes de Viseu (que, na parte final, iam estra- 
gando todo o bom trabalho anterior), alinharam e mar- 
caram 

A.A. AVANCA — Paulo Marco, Hélder Car- 
valho (ex-S. Bernardo) (3), Humberto Rocha 
(3), José Rocha, João Amador, João Pedro 
«Mazelas» (4), António Amaral (7), Mário Gar- 
cia (1), Ulisses Pereira (ex-S. Bernardo) (9), 
Pedro Garcia (3), António Melo e José Carios. 

POCARIÇA — Hermenegildo Morouço, An- 
tónio Cruz (9), Paulino Pereira, Rui Valinha (2), 
Fernando Ferreira (1), José Cardeira (1), Raul 
Marques (2), Luis Pereira (2), Luís Prata (10), 
Pedro Bastos, Romeu Tavares e Luís Cruz. 

No outro encontro da mesma série, o Juventude Lis 
venceu o Pedrulhense por margem folgada 

O próximo jogo da Artística de Avanca/Turvela, será 
no próximo sábado, dia 12, pelas 17h30 no Pavilhão do 
Estarreja, contra o Pedrulhense. 

NM. Agra 

La Frontera tem um perímetro de 4 218 metros com 
uma recta principal de 600 metros de comprimento 

O primeiro Grande Prémio de Fórmula Um disputou- 
-se em 1951, tendo então ganho o argentino Juan 

Manuel Fângio, em «Alfa Romeo». O malogrado piloto 
canadiano Gilles Villeneuve, em «Ferrari», foi 0 ven- 

   

cedor da última edição da prova espanhola que decorreu 
em Jarama, nos arredores de Madrid, em 1981 

O australiana Alan Jones é o único piloto de Fórmula 
Um que já venceu o Grande Prémio de Espanha então 

em «Williams», e que agora regressa. mas integrado na 
escuderia «Lola». 

  

Jogo Bilbau-Barcelona 
acabou em 

Mais de trinta pessoas ficaram feridas numa 
desordem entre adeptos de futebol e a polícia, após o 

encontro de futebol Atlético Bilbau-Barcelona, dispu- 
tado quarta-feira à noite, para a Taça do Rei. 

O Barcelona derrotou o Atlético Bilbau, por 2-1 
qualificando-se para a Final da Taça, com 3-1 no total de 
ambas as mãos, indo defrontar o Saragoça que eliminou 
o Real Madrid, por 4-3 no total. 

s | A n 

Os adeptos do Bilbau manifestaram o seu descon- 
tentamento para com a arbitragem, invadindo o relvado 
no final do encontro, construindo também barricadas no 
centro da cidade. 

A polícia, que foi agredida com «sticks» e garrafas. 
carregou os manifestantes com bastões e disparou 
baias de borracha. O confronto prolongou-se por cerca 
de quatro horas, e mais de trinta pessoas ficaram feridas 
tendo de receber assistência hospitalar 

  

BREVES DO DESPORTO 

  

Gaetano Paollilo, jogador do Barletta, um clube da; 
ceira Divisão italiana, foi suspenso por 15 meses por 

ter discutido com o juiz de linha na última jornada. A 
Comissão de Disciplina da Federação Italiana apreciou o 
relatório do árbitro e impôs um castigo de 15 meses 
pelo que o jogador só poderá regressar à competição a 
30 de Junho de 1987. Paollilo é acusado de ter protes- 
tado em termos incorrectos contra um juiz de linha por 
três vezes e de ter tentado retirar-lhe a bandeira 

* * + 

O FC Brugges, líder do Campeonato belga de Futebol 
da Primeira Divisão, sofreu quarta-feira uma humilhante 
derrota em casa ao perder por 3-1 com o Mechelen 
para as meias-finais da Taça da Bélgica. O Mechelen 
ocupa o décimo primeiro lugar no Campeonato 
No outro jogo das meias-finais, o CS Brugges, detentor 
do troféu, ganhou fora por 2-0 ao Borains, o primeiro 
ciube da Terceira Divisão a chegar às meias-finais da 
Taça aça. 

* * x 

O manager do Birmingham City, John Bond, está a 
negociar a transferência do avançado Trevor Francis do 
Sampdória para o clube onde o jogador iniciou a sua 
carreira. Bond está à espera de conseguir um finan- 

ciamento para garantir o regresso de Trevor Francis, 32 
anos, que poderá custar ao clube cerca de 725 mil 
dólares 

Os dois avançados lan Rush e Mark Hughes da 
Selecção do País de Gales vão ser utilizados no encontro 
particular de futebol com o Uruguai, finalista do 
Mundial-86, dia 21. O treinador da equipa do País de 
Gales, Mike England, considerou o jogo como Uruguai 
como um dos mais difíceis, tendo chamado defesas que 
não foram utilizados no encontro com a República da 
Irlanda disputado em Março. O Pais de Gales derrotou 
então a República da Irlanda por 1-0, 

* * + 

O irlandês Billy Hamilton efectuou um regresso 
espectacular ao serviço do Oxford da Primeira Divisão 
do Campeonato Inglês d: Futebol após uma longa 
ausência dos campos devido a lesão. «Estou espan- 
tado na forma como ele está a jogar», referiu 0 
treinador do Oxford, Maurice Evans após o empate dz 
sua equipa frente ao Watford por 1-1. Hamilton, uma 
das principais figuras no Mundial de 1982, teve 
problemas na cartilagem em Agosto tendo apenas 
participado em três jogos esta época 

* * x 

O centrocampisia alemão-federal Felix Ividostr 
afirmou ontem que admitiu a possibilidade de sãc 
abandonar o futebol depois do Mundial do México com 
tencionava. Magath, 32 anos, poderá tornar-se directo. 
í ceiro do seu clube, o Hamburgo, substituindt 
Guenter Netzer, que tenciona radicar-se na Suíça, ne 
Verão, para orientar uma agência turística 
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SIDON, LÍBANO — Pelo menos 
duas pessoas morreram e 28 ficaram 
feridas devido à explosão ontem de um 
carro armadilhado em Sidon, cidade do 
sul do Líbano, disseram socorristas e 
testemunhas. «O carro explodiu num 
parque de estacionamento na principal 
praça de Sidon... sector mais concorrido 
da cidade» — afirmou um repórter de 
uma agência noticiosa ocidental. «Toda a 
praça se encontra coberta por fumo preto. 
As chamas assemelham-se a um infer- 
no... O local encontra-se num caos» — 
acrescentou. Um socorrista afirmou que 
tinha retirado dois corpos mutilados, um 
dos quais do sexo feminino, e que 28 
pese tinham sido transportadas para o 
ospital nos primeiros 15 ou 20 minutos 

depois da explosão. 

SYDNEY, AUSTRÁLIA — 0 acti- 
vista Maori que se tem notabilizado por 
expor o traseiro nu a personalidades 
importantes que visitam a Nova Zelândia 
anunciou ontem a intenção de repetir o 
espectáculo para João Paulo || quando 
este visitar o país. «Estou à espera de lhe 
dar o tratamento completo» — disse Dun 
Mihaka, citado pelos jornais australianos. 
«O Clero é considerado uma das prin- 
cipais instituições ideológicas, a par da 
monarquia, que condiciona e prepara no 
povo um estilo de vida subserviente, 
obediente e de tipo esclavagista» — disse 
o activista Maori. Mihaka começou a 
«arejar o traseiro» quando o principe 
Carlos e lady Diana visitaram a Nova 
Zelândia em 1983 e repetiu a proeza em 
Março quando os reis de Inglaterra se 
deslocaram ao país. 

LAHORE — A líder da oposição pa- 
quistanesa, Benazir Bhutto, regressou 
ontem do exílio para fazer campanha 
contra o regime do Presidente Zia Ul-Hag, 
afirmando desejar uma transição paciífi- 
ca. Bhutto foi recebida por uma multidão 
de apotantes em delirio à sua chegada ao 
aeroporto de Lahore, proveniente de 
Londres. «Vim aqui para testar se há de 
facto democracia» disse Bhutto aos jor- 
nalistas que aguardavam no. aeroporto, 
onde estava instalado um forte disposi- 
tivo policial. Bhutto, 32 anos, é a filha do 
antigo Primeiro-Ministro Zulfikar Ali 
Bhutto, executado após o golpe de Estado 
que levou Zia Ul-Hag ao poder. 

BAIONA (FRANÇA) — Um sepa- 
ratista basco confesso foi ontem con- 
denado a cinco anos de prisão por ter 
participado num ataque a uma esquadra 
da polícia francesa, revelaram fontes 
judiciais. Jean-Pierre Sainte Marie, detido 
em Janeiro, admitiu pertencer à organi- 
zação separatista basca francesa «lp- 
paretarrak» e afirmou ser o motorista do 

grupo que destruiu o terreno destinado à 
construção de uma esquadra da polícia na 
região basca de Lecumberry, em No- 

vembro de 1984. O grupo «Ipparetarrak», 
id em língua basca, significa «Os do 
orte», reivindicou diversos ataques 

ocorridos em cidades do sudoeste fra- 
ncês. Três suspeitos membros do grupo 
foram condenados a cinco anos de prisão 
em Dezembro passado por colocarem 
uma bomba numa delegação de turismo 
em Biarritz em 1983. 

VESTES ee ST 

BRASILIA — O Governo brasileiro 
repara-se para extinguir, reprivatizar e 
undir empresas públicas que apresentem 
orçamentos deficitários, soube-se ontem 
em Brasília. À decisão será tomada, na 
próxima semana, por uma comissão in- 
terministerial formada por sete membros. 
Â proposta de extinção, fusão ou repri- 
vatização de 25 por cento das 425 em- 
presas estatais existentes no Brasil foi 
debatida na terça-feira entre o ministro do 
Plano, João Sayad, e um numeroso grupo 

«de autoridades destaárea.....       

Uma singular mistura de astúcia e carisma, apoiada 
em misticismo e parafernalia religiosa, tornaram uma 
auto-intitulada profeta numa das mais inesperadas 
candidatas às eleições presidenciais na Colômbia, a 
realizar no próximo mês. 

Os críticos de Regina Bentancourt de Liska, que se 
chama a si própria Regina Once, são sarcásticos com 
ela. Mas com uma estranha mistura de populismo e 
ocultismo, esta pequena e ousada mulher de 49 anos 
conquistou a simpatia e o apoio de milhares de colom- 
bianos, oriundos, sobretudo, das classes trabalhadoras 
urbanas sem instrução. 

Regina considera-se não só profeta mas também 
vidente, curandeira & a mais honesta figura política do 
país. 

Ela ingressou na cena política em 1980, quando foi 
eleita para as assembleias municipais de Bogotá e 
Medellin. 

Três anos antes, a vidente chegara às primeiras 
páginas dos jornais e ultrajara a igreja católica ao 
celebrar missa, no dia do seu 40.º aniversário, na 
catedral de Bogotá, onde ocupou o púlpito, dirigindo daí 
a palavra aos seus apoiantes. 

Agora concorre, confiante, às presidenciais e a sua 
mensagem é simples: saúde, dinheiro, amor e o fim 
daquilo que ela denuncia como a crescente corrupção da 
política e entre o patronato. 

Sentada numa cadeira de tipo trono instalada no seu 
gabinete, Regina afirma que tudo é ilegal no seu país, 
ninguém respeita a Constituição e os partidos políticos 
tradicionais não estão interessados em ajudar o povo. 

Este programa de não compromisso com os polí- 
ticos tradicionais, proveniente, quase sempre, dos 

Os porcos gostam de brinquedos e os lavradores 
sabem disso há bastante tempo mas novas investiga- 
ções mostram que estão excluídas as bolas de 
«bowling» enquanto as mangueiras estão incluídas. 

de que eles verdadeiramente gostem», afirmou uma 
estudiosa do comportamento animal, Temple Grandin, 
da Universidade de Illinois. 

Ao dar os brinquedos favoritos aos porcos, estes 
ficam menos motivados para se agredirem mutuamente 
e em melhores condições para produzir boa carne, disse 
Grandin. 

Ela e os seus associados têm realizado investiga 
ções no sentido de determinar quais os brinquedos 
favoritos dos porcos e por quanto tempo se mantêm 
entretidos. 

Entre os brinquedos preferidos destes animais 
encontram-se bocados de tecido, objectos de borracha 
& brinquedos de corda. 

Por outro lado os porcos rejeitam correntes, porque 
lhes magoam a boca, e as bolas, que ficam cobertas de 
dejectos. 

Grandin afirmou que os porcos mantêm-se ocupa- 
dos com os brinquedos evitando que se mordam entre 
eles e tornando-os mais calmos. Por outro lado con- 
duzem-se mais facilmente quando vão para o mercado e 
quando são descarregados para a matança.   

«Se quer dar um brinquedo aos porcos, dê-lhesalgo | 

mesmos estratos sociais, valeu-lhe não só a anterior 
eleição para duas assembleias municipais, como 
também um lugar na Câmara dos Representantes para o 
distrito de Antioquia nas eleições parlamentares do dia 9 
de Março. 

Os dois partidos principais, que dominam o poder 
na Colômbia desde a sua independência da Espanha em 
1819, são de tendência liberal e conservadora. 

As recentes eleições confirmaram a estabilidade 
deste rígido sistema de bipartidarismo em que o 
dirigente do Partido Liberal, Virgilio Barco, de 64 anos, 
saiu como um dos principais favoritos para as presi- 
denciais, marcadas para 25 de Maio. 

Regina alegou, nessa aftura, ter sido «roubada» em 
cerca de 200 mil votos, acusando os dois partidos mais 
votados de fraude eleitoral. 

O seu «templo», no meio de fábricas e armazéns na 
zona industrial de Bogotá, é constituído por um 
auditório, uma clínica dentária, um «drugstore» e uma 
pastelaria — todos com serviços a baixo preço — e 
ainda uma empresa gráfica e uma agência de viagens. 

Diariamente, milhares de pessoas passam pelo 
«templo» para utilizar os seus serviços ou para ouvir 
«a palavra» daquela a quem chamam «mãe». 

No passado Domingo de Ramos, mais de dois mil 
dos-seus seguidores encheram o auditório para assis- 
tirem a uma «missa ritual», trazendo, cada um, uma 
folha de palmeira «magnetizada» que se vendia por 
100 pesos (cerca de 60 escudos). 

Por entre estridentes manifestações de júbilo da 
assistência, Regina fez uma entrada fulgurante, en- 
quanto as pessoas contavam até dez gritando depois, 
em uníssono: «Regina Once, viva Regina Once». 

Porcos gostam de brinquedos 
E 
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A candidata disse à agência Reuter que quando tinha 
quatro anos estabeleceu contacto mental com Angelo 
Roncalli, que mais tarde viria a ser o Papa João XXIII. 

Ainda de acordo com as-suas afirmações, 0 apelido 
«Once», por ela adoptado e que significa «onze» foi-lhe 
dado pelo futuro Papa pois ele próprio era o décimo na 
linha dos profetas. 

«Eu apenas ajudo as pessoas a encontrarem 
poderes que elas próprias têm mas desconhecem», 
disse a candidata, acrescentando, sem qualquer sorriso, 
que se for eleita arranjará empregos para toda a gente no 
espaço de seis meses. 

Afirma ainda que os seus poderes incluem a capaci- 
dade de mover nuvens e sublinha ter previsto correcta- 
mente a erupção do vulcão Nevado del Ruiz, na 
Colômbia Central, que provocou cerca de 23 mil mortos. 

Regina enviou um telegrama de aviso ao Presidente 
Belisario Bentacur no dia 23 de Setembro, e a erupção 
ocorreu a 13 de Novembro. O conteúdo do telegrama 
chegou a ser publicado em alguns jornais de província, 
antes da catástrofe. 

Maria Catolico Prazas, de 60 anos, uma entre os 
2,2 milhões de apoiantes da profeta-candidata, que no 
entanto afirma ter 28 milhões de seguidores em todo o 
país, diz: «ela dá-me saúde e amor. Ela ajudou-me a 
encontrar Deus em mim». 

E, com a sua face redonda irradiando felicidade, no 
fim da missa de Domingo de Ramos, acrescenta: «ela 
espalha a bondade e não tem intenções políticas, apenas 
quer ajudar as pessoas». 

Gilles Trequesser (Reuter/NP) 

me 

    

Raptada a mulher 
dum banqueiro Irlandês 

A mulher de um director bancário irlandês e per- 
tencente à família fabricante da cerveja «Guinness» foi 
raptada da sua casa, em Dublin, por homens armados e 
que pedem um resgate de 2,5 milhões de dólares (375 
milhões de escudos). 

Jennifer Guinness, de 48 anos, mulher de John 
Guinness, director do Banco Guinness And Mahon, foi 
levada de sua casa, num subúrbio de Dublin, por 
homens armados. ad 

A polícia e a familia da raptada afirmaram que os 

raptores pediram 2,5 milhões de dólares antes de 
deixarem a casa dos Guinness 

Um porta-voz da polícia disse que os detectives não, 
têm, por enquanto, suspeitas definidas acerca dos 
responsáveis. 

O Exército Republicano Irlandês (IRA), já tem utili- 
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a o desenvolvimento de Aveiro 

divulgue o «DIÁRIO DE AVEIRO» 

zado 0 rapto como meio de adquirir fundos para a sua 
campanha de guerrilha contra a lei britânica na Irlanda 
do Norte. 

A senhora Guinness encontrava-se em casa com a 
sua filha de 23 anos quando três homens armados & 
encapuçados aí entraram. O marido ainda lutou com um 
dos raptores quando chegou a casa, cerca de uma hora 
depois, e foi ferido na cara. 

A polícia afirmou que o senhor Guinness foi amar- 
rado juntamente com os outros ocupantes da casa 
enquanto levavam a mulher. 

Fontes policiais mostraram-se preocupadas pelo 
facto de não terem tido novos contactos com os rap- 
tores; 

Um dos detectives disse que «se inclinam para a 
hipótese de o rapto ter sido realizado por criminosos 

: dae? 
   

  

vulgares porque tudo evidencia que não houve um plano 
pré-estabelecido». 

O receio pela segurança de empresários na Irlanda 
aumentou depois de o IRA ter raptado em 1973 um 
director de supermercado, Don Tidey, de origem 
inglesa, pedindo um resgate de 7,3 milhões de dólares 
(120 milhões de escudos). 

Tidey foi encontrado ao fim de 23 dias por tropas & 

polícias numa floresta. Um soldado e um polícia foram 
mortos num tiroteio 

No mesmo ano, a polícia fez fracassar uma tentativa 
do IRA para raptar o milionário canadiano Galon 
Weston 

A polícia crê que o IRA tenha sido também res- 

ponsável pelo roubo do cavalo «Shergar» da coudelaria 
irlandesa do Aga Khan, em Fevereiro de 1983. O caso 
não foi resolvido até hoje.     



    

   
e PINHAL, compra-se. Azurva 
*— Eixo. Telef. 21287 — 
Aveiro. 

e VIVENDAS desde 2.200 
contos. Telef. 21434 — Afeiro. 

8T1, vende-se/aluga-se. Telefs. 
29903/25578 — Aveiro. 

     
e VIVENDA com 3/4 quartos e 

jardim, precisa-se. Contactar 
telef. 541320 — Albergaria- 
-a-Velha. 

e ARMAZÉM, aluga-se. Rua 
da Cabreira. Telef. 23571 — 
S. Bernardo. 

* ARMAZEM/ESCRITÓRIOS, 
alugam-se. Telef. 28615 — 
Aveiro. 

  

e CARPINTEIRO MOBILIÁRIO, 
precisa-se. Telef. 94304 — 
Aveiro. 

“ AVEIRO E ARREDORES — 
Empresa ramo editorial 
admite vendedores c/ reti- 
rada fixa base + comissões 
+ subsídio almoço + pré- 
mios semanais e mensais. 
Entrevistas hoje e amanhã 
na Av Dr. Lourenço Peixi- 
nho, 173-3.º-Sala-K, das 71 
às IBhoras — Aveiro. 

e VENDEDOR DE PRODUTOS 
ALIMENTARES, precisa-se, 
responsável, com prática de 
vendas. Exige-se carta de 
condução com mais de um 
ano, boa apresentação. Ha- 
bilitações literárias, referên- 
cias pessoais e profissio: 
nais. Oferece-se remuneta- 
ção compativel com a ex- 
periência. Resposta ao 
«DA» ao nº 97. 

    

* SENHORA, oferece-se, para 
cuidar pessoa idosa/criança. 
Telef. 79141    

  

e TENDA CAMPISMO, preci- 
sa-se. Telef. 52113 (Rodri 
gues) — Mouquim. 

S LIVROS E REVISTAS, com- 

pram-se. Telefone 23762 — 
Aveiro. 

  

e VIDRO ANTI-REFLEXO — 
Vidraria Almeida. Telef. 
25474 — Rua do Carmo, 45 
— 3800 AVEIRO. 

& DETECTOR METAIS, vende-se, 
Telef. 521113-— Mouquim. 

“AL CAPONE — Electrodo- 
mésticosAvideo — Ilhavo. 

* AQUÁRIOS E GAIOLAS — 
Aquaviva — Mercado Muni- 
cipal, Loja 12 
Aveiro. 

* PURÉ PÉRAS — Centro Die- 
tético Girassol — Aveiro. 

* CANON — Fotocopiadores 
— Rua Capitão Sousa Pizar- 
10,23— Aveiro. 

e OCULISTA GONÇALVES —. 
Lentes contacto. Telef. 
321862 — Aveiro. 

  

e MULTÍMETROS DIGITAIS, 
«SOAR» — Import. exclusi- 

vo para Portugal F. Fonseca, 
Ld.*. Telefs. 26621/26572 — 
Esgueira. 

* AUTO SONGO — Chaparia/ 
“pintura — Verdemilho. 
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* PISTOLAS COLAR «STEI- e DESENHADORA TÉCNICA. 
NEL» — Import. exclusivo 
para Portugal. F. Fonseca, 
Ld.* Telefs. 26621/26572— * CIDEL — Agente Philips — 
Esgueira 

e MEDIDORES TENSÃO BI- 
POLARES «STEINEL». Im- 
port, exclusivo para Portu- 
gal. F. Fonseca, Ld.º. Telefs. 
26621/26572 — Esgueira. 

e EXECUTAM-SE trabalhos 
Arraiolos — telef. 26164 — e DAVID/ESTOFOS — Quin- 

tás. Telef, 94803 — Costa do Aveiro. 
* TRABALHOS DACTILO- 
GRAFIA executo. Telef. 
46304 — Murtosa. 

e CENTRO COMERCIAL CA- 
CIENSE — Rua Luis de Ca- 
mões, 58 — Cacia. 

e ELECTRO JESUS — Bobina- 
gens — Estrada de Azurva 

Telef. 23469 — Aveiro. 

Telef. 25071 — Aveiro. 

e SAPATARIA «ANGEL» — 
Rua Combatentes G. Guer- 
ra,21 — Aveiro. 

“EL RINCON — Refeições 
económicas, Telef. 24626 — 
Aveiro. 

Valado. 

e EMAGREÇA — Centro Dieté- 
tico, Telef. 792372 — Vagos. 

  

e INSTITUTO DE LÍNGUAS E 
— Inglês/Fran- 

cês/Alemão. Rua Domingos 
Carrancho, 1-1.º Dt, Telef. 

— Aveiro. 

e ESTOFADOR. 
— Ria — Rua Clube dos Ga- 
litos, 25 — Aveiro. 

e ARRAIOLOS — Restauro ta- 
petes/franjas — Rua do Car- 
ril, 64-1.º — Aveiro. 

& GELATARIA «PINGUIM» — 
Centro Oita — Aveiro. 

e ALTARTE— Decoradores — 
Telef. 21101 — Aveiro. 

e OURIVESARIA BRANCO — 
Telef. 25524 — S. Bernardo. 

e LOJA DAS MEIAS — Telef. 
22454 — Aveiro. 

e SALÃO ROMA — Cabeleireira 
— Telef. 28589 — Aveiro. 

e CAFÉ CONCHA — Serviço 
de Cafetaria. Rua do Carmo, 

47-A — Aveiro. 

e TALHO PEDRO ALBERTO — 
Rua Cônego Maio — S. Ber- 
nardo, 

e STAND VELOMOTORES — 
Motorizadas. Telef. 29359 — 
S. Bernardo. 

* CAFÉ «MIMO» — Telef 
24950 — S. Bernardo. 

e DISCOTECA ESTÚDIO 1 — 
Oita — Telef. 27942 — 
Aveiro. 

26923 — Aveiro. 

  

e MINIMERCADO trespassa- 
-se, Telef. 29448 — Aveiro. 

* RESTAURANTE, bem equi 
pado, trespassa-se. Facilita- 
-se pagamento, In! ões: 
Rua do Gravito, 15-— Aveiro. 

e ESTABELECIMENTO tres- 
passa-se, Rua -uis de Ca- 
mões, 108/12. Telef. 62270 

— Águeda 

  

e CITROÉN GSA PALLAS, 5 
velocidades, 1983, 33.000 km, 
vende-se, Impecável. Par- 
ticular. Telef. 22316 — 
Aveiro. 

e AUSTIN-MINI, 1980, vende- 
-se. Bom estado. Telef. 
93710 — Aveiro. 

e MORRIS MARINA 81, carri- 
nha, em bom estado, ven- 
de-sa, Telefs. 26621/26572 
=p Aveiro, 
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COELHO FRIO 

1 coelho 
3colheres, das de sopa, de azeite 

3cebolas grandes 
3folhas de gelatina 
Vinho branco q.b. 

Pimenta q.b. 

Sal 
Pimenta encarnada 

Corta-se o coelho aos pedaços. Deitam-se por cima 
todos os temperos, a cebola e o vinho branco a cobrir 
tudo. Deixa-se ficar assim até ao dia se; levando 
então ao lume a cozer em calor brando. 

    

cozido, tira-se para fora o coelho, passa-se o molho pelo 
pasador e junta-se a gelatina derretida. Arruma-se o 
coelho num prato, deitando o melhor por cima. 

PUDIM DE LARANJA 

Sumo de 3 laranjas 
8gemas 
4claras 

500 g de açúcar 

Ligam-se este ingredientes muito bem e deitam-se 

numa forma untada de manteiga que vai ao forno a dozer 
em banho-maria. 

  

No caso desse   

ANÚNCIO 
7º PUBLICAÇÃO 

No dia vinte e oito de Abril próximo, pelas 15 horas, no 
Tribunal desta comarca, no processo de Execução de 
Sentença n.º 85-A que a exequente «José de Oliveira Santos 
& Filhos, Ld.*», c/sede em Frossos move c/ Eugénio Estima 
Simões, residente me Casal d'Álvaro — Águeda, hão-de ser 
postos em praça para serem arrematados ao maior lanço 
oferecido, acima dos respectivos preços anunciados, os 
seguintes: 

BENS 

INSPECTOR. 
DE VENDAS 
PRECISA-SE 

— Empresa do ramo alimentar 
admite dois inspectores de vendas 
para trabalhar na área de Aveiro e 
Coimbra. 

«Dino de Aveiro: 

O direito e acção que o executado Eugênio Estima 
Simões tem à herança de sua mãe Cremilde Estima Simões. 

Albergaria-a-Velha, 20 de Março de 1986. 

O Juiz de Direito, 
a) Manuel de Sousa Teixeira Ribeiro 

O Escrivão-Adjunto, 
a) Jasé Abreu de Sousa 

«N. 247. de 11-4-86).   
— Oferece-se: 

patiível com a f 
nhada e boas reg 
— Exige-se: 

dinamismo. 

n.º 98.   
Ordenado com- 

unção desempe- 
alias sociais. 
Competência e 

Resposta com «curriculum» 
completo ao «Diário de Aveiro» ao 

indicada.   

IO ANL 

  

Para beneficiar desta iniciativa do «DIÁRIO DE 
AVEIRO». publicando anúncios nesta secção o leitor poderá 
proceder de uma das formas seguintes: 

1. — Dirigir-se ao «Diário de Aveiro», na Av. Dr. 
Lourenço Peixinho, 96-1.º B, 3800 AVEIRO, 
Apresentando um exemplar do dia do nosso Jornal 
(a que depois será retirado o cabeçalho) e apresentar 
o texto que pretende publicar. 

menos) nada tem a pagar. 
Se, no entanto, o leitor pretender publicar um 
número superior de palavras, pagará apenas 15800 
por cada palavra além das cinco. 

2. — O leitor mete num envelope o texto que quer ver 
publicado, juntamente com o cabeçalho do nosso 
Jornal (logotipo impresso na primeira página) e 
envia pelos CTT o referido envelope para a morada 

Neste caso, se o texto exceder as cinco palavras, 
juntará tantos selos de 15$00 quantas as palavras a 
mais. 

NOTA: Todas as indicações 

«Telefone ......... ale pia RDR AS O Sater sa : 
contam apenas como uma palavra. 

texto ter apenas 5 palavras. (ou 

  

DEST ULES DIFERENÇAS. 
  

  
  

Oito diferenças distinguem estes dois desenhos. | 
Tente descobri as e se o conseguir em 2 minutos. tanto melhor. 

        

ão” contam, obviamente, diferenças resultantes de eventua imperfeições do próprio desenho 

(Ver solução noutra página desta edição»  
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O líder gaulista Jacques Chirac obteve na Assem- 
bieia Nacional um voto de confiança para o seu pro- 
grama governamental de reformas económicas e sociais 
considerado de direita. 

No entanto, a vitória do novo Executivo gaulês ficou 
manchada com a disputa com o Presidente François 
Mitterrand, socialista, sobre os planos do Primeiro- 
-Ministro de governar por decretos em vez de utilizar 
legislação normal, de modo a reprivatizar grande parte 
do sector público francês. 

O Presidente fez saber que vetaria todos os decretos 
que desnacionalizem empresas nacionalizadas antes de 
1981. 

Ao conseguir o voto de confiança com 292 votos à 
favor & 285 contra, o Governo deu mais uma vez provas 
da sua capacidade de dominar a lealdade dos direitistas 
independentes, cujo apoio é absolutamente necessário 
para que o Governo de coligação entre o RPR de Chirace 

  

a UDF de Giscard d'Estaing tenha maioria absoluta. 
Uma vez que a coligação mais os independentes de 

direita possuem 291 lugares no Parlamento, verificou- 
-se que um deputado não ligado a estes grupos votou a 
favor da moção de confiança. 

A votação teve lugar no final de mais uma tem- 
pestuosa sessão da Assembleia iniciada quarta-feira 
com um discurso de Chirac em que o Primeiro-Ministro 
revelou algumas das medidas a tomar. 

Os deputados comunistas abandonaram a Câmara 
quando Jean Marie le Pen, líder da extrema-direita, se 
levantou para falar e o debate esteve interrompido 
durante algum tempo quando Chirac ameaçou proces- 
sar um deputado socialista. 

Antes do debate, um porta-voz do Presidente tinha 
anunciado a oposição de Mitterrand à reprivatização por 
decreto de empresas nacionalizadas antes de 1981. O 
anúncio foi feito depois de uma reunião do Governo em 

página 

que foi aprovada legislação que prepara o caminho para 
a publicação de tais decretos. 

Ao discursar na Assembleia, Chirac revelou que a 
pedra de toque do programa económico do Governo era 
um plano ambicioso para reprivatizar nos próximos 
cinco anos uma série de empresas estatais. 

Indiferente à ameaça de veto de Mitterrand, Chirac 
disse ao Parlamento que avançaria com os projectos de 
vender alguns grupos industriais, bancários e de 
seguros «qualquer que tenha sido a data da sua na- 
cionalização». 

Prevê-se que entre as companhias a reprivatizar se 
encontrem empresas nacionalizadas antes e depois de 
1981, altura em que foi empossado o Governo so- 
cialista. 

Ao abrigo da Constituição, o Presidente pode vetar 
decretos do Governo mas não se pode recusar a 
promulgar decretos vindos do Parlamento. 

  

Espanha pagou seis milhões de dólares 
por quadro de Goya 

A Espanha pagou seis milhões de dólares para 
recuperar um quadro de Goya, que tem gerado alguma 
controvérsia por ter sido alegadamente exportado 
ilegalmente para a Grã-Bretanha, anunciou ontem a casa 
de leilões «Christie's». 

O quadro do pintor espanhol Francisco Goya «A 
Marquesa de Santa Cruz», que se supunha seria vendido 
por um preço recorde no leilao a realizar na sexta-feira, 
será entregue ao Governo espanhol por Lord Wimborne, 
seu proprietário desde 1983. 

As autoridades espanholas tinham reclamado contra 

o previsto leiloamento do quadro, alegando que ele foi 
ilegalmente exportado da Espanha em 1983, através da 
utilização de licenças de exportação forjadas. 

A planeada venda do quadro foi posta em dúvida, em 
Março, quando o Supremo Tribunal de Justiça da Grã- 
Bretanha determinou, com base numa queixa apre- 
sentada pelo Governo espanhol, que podia fundamentar 

a ilegalidade da exportação. 
Até ao momento o fribunal não tinha ainda deli- 

berado oficialmente sobre o caso, supondo-se que este 
seja agora abandonado. 

A este propósito, a casa leiloeira argumentou que a 
«Overseas Art Investments»,- uma companhia liberiana 
propriedade de Lord Wimborme, comprou, em 1983, na 
Suíça, o quadro de Goya, de boa fé. 

A «Christie's» tinha previsto que, caso o leilão se 
realizasse, o quadro da filha do duque de Benavente 

poderia ultrapassar a soma recorde de 10,4 milhões de 
dólares, pagos pelo museu californiano «Getty», em 

Abril de 1985, por um quadro do italiano Andrea 
Mantegna. 

  

    
MARSELHA — FRANÇA — Autoridades alfandegárias francesas recolhem amostras de vinho italiano para análise depois de várias 
pessoas terem morrido devido a grande mistura de álcool metílico no vinho italiano. Telefoto Reuter|NP-- Diário de Aveiro 
  

Novas taxas d 
Da 1.º página 

anos e ate 5 anos e de 24,5 por cento para as 
operações de prazo superior a 5 anos. 

A taxa de juro aplicável aos empréstimos 
concedidos ao abrigo do regime das contas 
poupança-habitação é fixada, por sua vez, em 
24,5 por cento. 

Às taxas de juro dos empréstimos a prazo 
diferente dos referidos serão estabelecidas pelas 
instituições de crédito, não podendo no entanto 
exceder os 24,5 por cento. 

No que respeita aos depósitos, as taxas de juro 
para os depósitos a prazo superior a [RO dias mas 

de crédito. 

Nos depósitos à ordem, com pré-aviso e nos 
que forem constituídos por prazo diferente, a 
respectiva taxa de juro será estabelecida pelas 
instituições de crédito. 

Por sua vez, a taxa nominal de remuneração 
dos depósitos constituídos ao abrigo do regime de 
poupança-habitação é fixada em 19.5 por cento. 
. As instituições de crédito autorizadas a re- 

ceber depósitos de poupança estabelecerão a taxa 

e 

não superior a um ano são fixadas em 18,5 por 
cento, valor mínimo a praticar pelas instituições 

anual a aplicar, salvo nos casos em que a mesma 
for fixada por diploma legal. 

Finalmente, no que toca ao crédito ao con- 
sumo relativo a vendas a prestações, o aviso do 
Banco de Portugal estabelece que as taxas 
aplicáveis pelas instituições de crédito poderão 
ser acrescidas de uma taxa máxima de 4,25 por 
cento, que reverte para o Fundo de Compen- 
sação. 

A taxa única de serviço, aplicável para 
cobertura de despesas de cobrança é demais 
encargos dos bancos, é fixada em 4,25 por cento.   

BONA — Um policia guarda a Embaixada líbia 
depois do Governo alemão federal ter decidido 

expulsar dois diplomatas líbios. 

Telefoto Reuter/NP-«Diário de Aveiro» 

CHOQUE DE HELICÓPTEROS 
CAUSOU A MORTE 

DE 8 SOLDADOS AMERICANOS 

Oito soldados morreram quando dois heli- 
cópteros do Exército chocaram quarta-feira à noite 
perto da base militar de Fort Stewart em Savannah, 
Georgia — anunciou ontem um porta-voz militar, Os 
dois helicópteros, um CH47D Chinnook de carga 
com-seis tripulantes e um AH1S Cobra com dois 
tripulantes, encontravam-se numa missão de treino 
quando chocaram. As, autoridades ordenaram a 
abertura de um inquérito para investigar as causas 
do acidente. 

CHINA VAI TER VAIVÉM 
ESPACIAL NO ANO 2.000 

A China anunciou ontem como provável o 
lançamento de um vaivém espacial e de uma estação 
orbital no ano 2000. A Agência Nova China citou um 
alto funcionário no Ministério da Astronáutica 
afirmando que «o próximo tema na agenda do 
Ministério é o lançamento de uma estação orbital e 
de um vaivém». O mesmo funcionário acrescentou 
contudo não ter sido ainda elaborado um plano 
detalhado. A China lançou recentemente dois sa- 
télites de telecomunicações e obteve no mês 
passado uma encomenda de uma empresa sueca 
para colocar um satélite em órbita. 

VINTE E CINCO MORTOS 
NUM CONFRONTO NA NAMÍBIA 

Vinte e três membros da Swapo e dois ele- 
mentos das forças de segurança sul-africanas mor- 
reram num confronto armado registado quarta-feira 
— foi ontem anunciado. O comunicado oficial não 
específica 0 local onde se registou o confronto mas 
indica que, nos últimos 15 dias, foram mortos 60 
elementos da Swapo, incluindo dois comandantes e 
um comissário político. A Swapo luta desde 1966 
pela independência da Namíbia, território contro- 
lado pela África do Sul que afirma só aceitar 
conceder a independência na condição de as tropas 
cubanas abandonarem Angola. 

DOIS MÉDICOS AFIRMAM 
: QUE A SIDA 
É ESPALHADA POR MULHERES 

Dois médicos de Cleveland anunciaram quarta- 
-feira, em Boston, que possuem novas provas 
segundo as quais os homens podem contrair a SIDA 
a partir do contacto sexual com mulheres. Numa 
carta ao Journal de Medicine que se publica na Nova 
Inglaterra, os médicos L.H. Calabrese e K.V. Gop 
Alakrishna disseram que identificaram um homem 
de 26 anos que contraiu a mortal doença depois de 
ter relações sexuais com uma viúva de 33 anos, que 

contraiu a SIDA do seu marido bissexual. «Achamos 
que o risco de tais transmissões (a partir do 

contacto tradicional heterossexual) é real e que Os 
homens e mulheres heterossexuais sexualmente 
activos devem ter conhecimento destes dados», 
concluiram os investigadores. Estudos anteriores 
indicavam que poucos casos da Sindroma da 
imuno-Deficiência: Adquirida nos Estados Unidos 
eram espalhados pelo contacto heterossexual 

FALECEU 
UM NORTE-AMERICANO 

COM CORAÇÃO ARTIFICIAL 

Um norte-americano de 43 anos a quem foi 
implantado há um mês um coração artificial «Jarvik- 
-7» morreu quarta-feira num hospital de Pittsburgh. 
Gary Blake, do Estado de Ohio, recebeu o coração 
artificial a 22:de Março, numa operação que durou 
cinco horas no Hospital Universitário Presbiteriano, 

em Pittsburgh. Um porta-voz daquela instituição 
disse que Blake morreu de lesões em órgãos vitais       
DIÁRIO DE AVEIRO 
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